
l ;li8G�orn.t, de A. Scjx�. Netto", válido oté
I I S. do dia S de Julho de 19�1
RIA: Em Curso; PRES:SflO ATMOSFER'lCA
020,6 milib<ilres' TEMPERATURA ME-
0, centigrqdos; UMID)ÀDE ,RELATIVA ME-
,'lo; PLUVIO.SIDADE: 25 mms.: N_egotiyo
nrns.: Negativo Cumulus Strotus
fdio: Estovel.
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Silo
'

tará nenhuma altc·
a atual legislação'
pôr achar' prema.

quer conclusão, \a
do resultado da
(lo ímpõsto. Esta
o ',foi prestada, CIl!

'\ll' deputados dr,

�iantando que (I

li ofieial-: elo go-
Estados, sei..:

réxímos dias.

só firmará U' '1

IãO
proliferação

tlcre}ujes, no- ca­

s ,·se cW um ver­

'd8 t:dtre as P/E·
1€ Ias 'e ("OTlfOl'nlP

o . ínterêsses de.
c�J�rri' LJ.{:lteJ la \1..1

<

ti' 1i..0 DI seguran
ça li ,O represen­
ta' iro, na conte I

,rêrllesarmalll�nto, I
en� Azerêdo dU
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Mcm �e Sá 'Estran�a a
"
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-

I i � e r a n ç a ,�e
,I.

Cnsta
,o'.

. i �

sua inação.'e oDllss,ão'-'. O se-

11.'ÚOC afagoôino', ímpressio­
I

Ha.lkl ClJHl' ,-o marasmo que
uo.runa o quadro lh.>líLic'll',

� "i. ... IHJU l[";'c 'o� as hderau­

i>'" crvis «o pais resuíve.n­
,.;.Ii>IT, "úll nA,lI s;",uc,real"s
({Ue caminho o pa�s .vai tri....
'lJiu.J, no 11"'L.Jt'1I,,'� _ �t

o "senador � Mem de Sá

mUlIife'1tvu estranheza diau­
te da decisão d a- prcsidcn t,�

da Hepubüca de assumir _ o

cuniantlo puhtico da -Aiu:':'
NA. Para ele, u regime pre­
sidencial se 'caructe, iza pv­
la hdcrança tio' presidente
G: .. � j,e_r:.. :dn .. je�l ::H)}J1 e u �lu ..& ..

rlro p ,htHlO, atiaves (lo par­
trdo que lhe dá �,Uf,lcnt,!(;Úo

I pu�lÍil(;a.
,b,Wl, o senador eOl1C'�1':

dd e'll quc o cornaudo tia

açao p�tilic�, da regime
presidencial, pertença ao u..s regll:ue�, presíuencíaís.>
presidente; não concorda é. rtu-Brasíí '

C01110 e.n- qual­

ccm a solenidade com que quer outro' pais, - sempre
o partido situacionista en- coube av" pl'esllleme ,da l'i.e­

tl'egoa ei;;s� eoma,ndo ao 111;(- vü1�l{;a o - poder dc dccisi'w

rccllai ,Costa e Silva. palItlcá. No Brasil, ao tem-
. E[;s�'s preocupações do po do s�. JllSCeUJlO KUOjt;_;-'
scnauú'r _g'aucho $ão iguais "laiN:, \al P9l!er . se exe t'CI ta·,

às da- maiorb. dos politicn,;,-- v'a, I1'J tUJ'almentc, através

pre,H,;upados que aml1ellta.n do PSD" representado ])o!" r
na ro;....;dida em que se amo .s�la CU}1ula, à

<

frcnt{�· ,la

pUa a sua'propria pcq)lé\'i- qual se 'achava o SI". Erna,l'li

dadc. O senadol: Teotou}o dI) \'\mar.al l'dxoto ..

Vllela (ARENA-,II.J), J>or "Nào :se podia esperar 1(.

exemplo; afirfllava.; esta Íi�r- nh.il d�' ação dá P�D que'
,

de, 'que é cada vez menor a não estivesse respaldada no

faixa de" lcgalídade llO pai-:" a' p ú j o di) '. ex.presidente'
"enquanto o "')�!l)lgl'ySSO vê KuilííscJwl<':, asslnaL-ou o �r.

l amnmtb,]', ,m,lis c ..mais, a j"erh �e.. S�.

"

I\' >\D_i\ iViUj)OlJ
Numa conversá pí-esenciã-

,

da jJOl' .JunulJ",.a:,; e l)JUU-
cos ,0 senador ,LlA,elll de �á

uec.arav a, por �Ull v�z, quo,

"i. lIJ';U;:1J>i,�10 de -;,ti'; I "Uo AgrHI:lCCllllria, ,qua.!l1 ': ,J
,

h '

dig", lle Di"clto /l.'gl:t�-i\l
"

t' a'
- lIL:t'-?'',IC.it!C L,lH,ía e ;:"J va ,I,

t� H��;,Ç'i,� d� D�)Ül .h)l;;o..i�·�t C �
�"�11�..(:� u: .. '-J�\/"'( ...:� .l .. �'a;-�jU:t

V(��l(Hiz.aua· 't)il �'a. rj':iJ:H; c..
.

-t.H. A.dlil1L l) Ci .t)o.J • .J.LX ....à. J u., .J j

cltls.rrarnen{e de quebi'foe� r:." .

f:llivas á' possse, tis".e "X,

-plora�':io tia terra- foram J:,>

�tua;; s'.lg-éstões de m::\il,.
rel\vó e1Ítrc as levantada,;
t1uranté a reunião dos sc-

.Ri1C01\1 fi; N.IJ,\.ÇflCS
APR9\[t\.{lAS

c.'et'idos da il.gl·,.:ul&ura '(h>'

,Estados � do écntr��-Ot�S1c'.
que' se ,cncerra'll

em Bl�asiJia.
'

O"ellcontro, lJfcsirUdo pp.
lo núnbtro J, o Arzua,\ da,
Agricultura, 'é' \l ultimo ,Jc

As re"êome;l(la�'íl'es aprov.l'
t1 �s 'a�J1;a;lgein, cJltrp ou�r'_;:'

I fL.,�UillGS ,(J.s l'e,Lfid VV3 à Cf) ...

I'J,Uj_,I';iÍ\), pCS..jUlSU t'" expc6·
.1TlJutação,.. cnsino agúcO'l:l;
1'"tt')1-.1o rural, deksa san;·
tarla animal: I'eeuysos H,li, li­

rais rcnovàveis, abastc·ri·
.
uma sci:i.c dc einco COllc:'J,·'
ves regionais, prelJaratorlf)s
do I Éncontro'Nacionál da

Ill.ClltO, al'ill.a'l.ellalll-Cnto,·· C,IC­
'üJ!e',át,í�ismo, cn�dilo rúf,aJ ......

,.(Gonb l;I;l '5". pág.)
,

,

Curso De AJuali�ação Didalica

Segundo informoções fornecidos pelo prof.
Paulo Brandeburgo de Oliveiro, Secretário! Executivo
do PI ono Nacional de Educação, vem sendo real iz6-
do quatro' Ç,ursos de Atualizaçõo Didática, nas cio
dades I de Lajes, Tubarão, Joinville e Itojoí.

" . )

lNH
,
.

P?ro diJ�s ap�e!SentClções no Tedro Alvaro de,Cor,volho, chega "manhã à
,

�!:tl1, CPplt>c:!1 o G!U�O ·de Do.:n-.;a do 8otll�. A estréia ei,tá tt'lt·ircac:i.a para
amanhã ,às 20 horas, q�lall'dQ serão apre�l.')!>tt(;ldas as suites: Pre.to-Brique,
tr,nprovisações, Bossa Amarga, Tríptico, Mágico-Psíquico, e 'Tempo, de_ Vé-
�ão. A promoção do Departamento de Educc.cõo e Cultura da Reitorib da
Universidade Federo! de. Santo Catarit1n ficará em CQ,t.oz até dia 7

\

A incw']uração da eshada que liça
BR·l01 foi um dos atos presi.dic!os

sI,!a visito ao

o município 'de Jqcinto Machado - 'a
peJo' 9overnado� Ivo Silveira, d!:,rante
s�11 40 Es�a,do

-'

éi;cú'b:vom .ontem, no Guanabara, noticies
que o presidente Cbsta- e Silva teria determinado a

rronsferencio de algú;"s oficieis superiores, a fim de
manifestar seu' descontentamento -com o fato' de se

estcrern reunin'élq' com ministros de Estúdo poro' co­
nhecer sua' opiniôo sôbre, os diferentes problemos do
País, e analisar a conduta do Govêrno, Esses oficiais,
ao que se 'adiontava,,< sôo integr,antes da' "linha' d/u­
ro'" e durante o" governo Castelo Bronco, teriam
rncntidc e'�treito' contato com o gen'eral Afonso de
A,lbuC1uerqúe' Utno, hoje ministro do Interior.

'

Os oficiais que seriam transferidos, sôo: coro­
'lei Âlmerind�'R'apo�o, cruelmente servindo nO,�NI;'
.el. ferdinondo de Çorvclho, comandante. do CPOR
.:le Curit ibo: ceI. Francisco Boaverituro, comandante
da Fortaleza .de São Joõo, no RiO de Janeiro, ,e ceI.
�uY Lima' e Costro, da diréçôo do pibliotcca do Exer

'\ _' ...

cito.

o fato 'que 'terio' dçterrnincdó a providencio 90'
verncmentol , í)ule ;é entendido como um romp,imentü'
ull governo com a "linha cl�ro"'l terlo S:;�O a divul­

aocõq do entrevistc r-ue ri':::;: I 'Ia Jm com o sr r Del-
fim �-.lerto

.

P�rp!exida'ie ·Mare�
. .

a � R�aç,ão l!tílii�r. ..

A .infQnnaçl!o dc q�e ,,' Í"l;t do m'ovimen,tu' vitorioso
prc'-üiente 'bí�ta � SÚvà re, dê :;t (lê llllúço:tJ:e J9ti1, reli·
c!'!)c.� C()�lI í)l"ofOl�d� '·desa� Ilc·se, scm ctahls cprt.�s � ,I

:';]:<1<10 IJ notici'ari6jl'elatL'vo ';'lo llltcl',>'alos- \'�d,lyei.s, p�r.1
encolltro do mjnh-óko 'di .F.l· CoHversas eSlllorato r,las
zl'ocla C0111 �',jJ g;'U�H de:cfJr::' J.elJatg� espccIlI,ativ(ls à: J;e ,.

uds (LI clumadà "IiiiIlá 'dl,- peito da 'situil;jifl n,aciu-
J'a"'e cs,ta�;t (leCiàiU� a' a-g'l' . 1),.11, eXa!ninllda nos seu;,

c.n 'collsequellCia provocou.
- ma�s "ari�Hlos -aspe<;tos.

eom algum tetartiamellt"
er:1 arc�s políticas e milltil.· '. ><Dllnmte. o triellill 'UI-) ';X

l'e,,; mu', imentação des:u:sa- ]lresid,entc' Ca�tej_o jJJ:.�n(Jo;' "
di! e uma' l'('aylú>, qJIC pode grupo rcunia·se. com .'Il�'
ser 'lliIaJifkalla � 'como' 'mIl frcqucllcia em tornO Lld :.;"

I 'bli.',l') de [lcrpléxidaJé, 'lr. ueral c ]Jo'je II1Ílll",tro ,iu),
I
1'ü �ii,lll- e-' ,inslú"a

-

-expi:,\t... s!, lUbuqucrgue l,ü;m, PiI','
Uva_

,IUl) Cl1.l..if, uo �. ,,1., l' .' ,; .• ,
- corllallda lias �ÕLL", v (;,'.i"�l " I, -r. !;h.(ll" �1..,,\l�hJt:t-1 ,

, ',' . �
" htC'.!;Tà'lte", rll,' pçrt,IJ dl,l;l ;,Cj#l)":

;i". ..;lr�1· � 'lae thcr,lul de c su"e ..:it,.,ll "

,
r:

, .' ,..
�

j\
' ,

, ,., I '11:1,:.{1) .ltl'va, e -j,IllHla. I IlJa:., ,IUdLd dle;; (,'",
........ \.;_.1 �1tC ..J.H..t.,) i� .. {l,

, ,

aca.lt)rallo:.

\-,

,

'J

.• ;)tl)

: •• :-re

r .. �, ,

lH"oblemas �)ilciUJ;(,l". 1:.;;,,',
. ,

CHt:Ú,lHt'.,S de C<!J;l jJ,(J)JÍ'I: d 'h
,dc-' fa J.'d-a,;�· "iH"l. '11,11;;1 d""_,, i}" , ...

ue ..

,

nL'

.�
.'

..

\ ,�.

i�c:i'ia Casta, e SHvà
!!lente de Wl;ll fn;jS.lu.

.,-

U prc:üdcnte (.;\Tsla e ::;.[.
va ).i·(Jiclll-Se" C�lll ;a no'ticJ l
c(": ,Jlít! u'" ClIlllJll'iS é,�lú,l111
"a"j.�,l'le,,(lv mi.llistl'os a, "iii-

,

1l.:Llllas', <.;01n a 'qllebra dos
iJJ�j.!(:h)jIIS ,da hierarquia
,(iU\: úh�illJjU71' �s' a'llvidad-e;;
II "jlltç�raJ1(es d,is Ftlrç�:;
,\l'lJlallas .. Vcrsões incoID111e·
La", "U tlétul'lJadas teci�m\sj-

" r ",' _'.....

(1') nliíldosal11elft,e levadas ao

,marechal (!;osta�e Silvã, ?,té
!>lbcil:H'am ,uma reAção, qUI'
não é h.!bi'tua,j ,ém- seu >tem·
[lC:, dmcmo. O ll.feside.lt� le­
ria; cónsidcra(Jü, �11l priméi-
1'0 lugar, que n�o se justifi­
Ciü'iJID as reguiõ,,;s periodi·
ca..., l+:C LJúl g ...Ji.) �

HDE .já cstJ ri;,t a i!líi ical' "
SCI'ltIUO pertudhtdOf ll,lS rll'

.·cu1ld'OS, rcclulJldlHlo

1I..I,�CjÚ.�J"'S' (,�1ICl,::,h'"lS �

j)<t1'a Cf);·

tat O mal l)chl rai.:.
-

N ri despadJ,) cu iH li 1111,

ni.'stro' do Exel'ci_t(),� ',.:�n�,d
Lyra Tavares, tCl"Ja (l prc",í­
dente da RCHlloÚClt' ddel :n:­
nada' a !)Ulúç!ío'de 'todos ""

tniLitare� quc súj.?.ital'õl.IH d

rbinistro da Fazeatla ,) um"
sabtina. Enl conseqU(,�lci.l,
,já cstaria deddido' o· :lfast I:
mento .smual'io di)s sell"

postos -e a ])oste.rior lksü;
nação liara II ülteliur li"

País dos u[lrünéis--...,\lmcilli·
do ltalJoso, dil S"'.:I; l'-"u'·
1l,!dUIJ ue Ca�'\ .1lJlI, ri,) C,l­
" .... IU.) do ("f;OI�, iln Par.l·
.1'-; l'law.;jscu hO.!\'CJILIIl'I.

:)o.Irj .j,�:il.), j},j 1l.1U, (� .âui,Li
, ,

IH .. C t_'.J.s;r l,. ua Dltcc,id ((.1
l;i, li(;ie".1 uo E\:e'rclto,

'

o Enéoliirb -Ifiati;ado
Com a Linila .oura

1111· llHS rc;,;istms na ill1prClls,J.
Na n,)ite dc fllluJta [eira.

(La ;�1J dç junho uHiino, 'I

ministro 'Dcli'im Netto rCl!,­
niu-:;c com (l gl'UpO lU resi­
ti ew::ia d IJ co fOnc] 1\ iJuerill­
do ({apuso. r,llcstr,1 absob·
tamente (inJ'.lfmal, cnulO é
011\111, as"inalatla pel.i· llJaWI'

c,ordialillade. U ministro c: ,I
1,'azelHl,1 d.I'IXOU I1ma exce·

icnle impressão, falantlll
Ccllll de:'i?miJar-aço c cunlH"
cimento dll::; a",sunt,)s de
sua pasta, rselHeccndo JWll·
tDS eonlroH'rtitlos. A epn
versa, elltretal�to, desta fl�i,
ta, transpirou. .r\l:;Ul�S ,jOl'­
nais il1111rimiÍ'ltlJ,J a·o noticia-
riu uril tom maU",'''' s)

-

�Om d
....

Jiflcando o encolrM,� '-l n,tI_...
'� ,-". (
Ar:.,'

•

\

, .....\} (.';0.
,.I

VA.I

Prefeitc-,s de vári�s municlploS do norfe do Estado toram ont'em recebidos
em àudiê'ncia pelo governador Ivo Silveira e pediram uma participação
mais ativo do govêrno nas comunas, que c�mpõem a sua regiõo (Pg. 8l

rcs clllem.leJlÚ:J que aí esh,
ró eHlll.igunluo U'I1l pruce.
de.lte pedg'<)Su," cll)az fk

pi'"duz:'r à il:�n]lentação
-

dc'

um 1I1G'.'Ímeillil. llUC se C')lS,

úwirJ<l. c:n amea9à á t.Jisd·

'!iJilJâ das Futças AfIlIadas.
A 1c1\'indi�;)ção sUfpJ:cen-

Nada mcnos de scls

nistros, convidauos 011 110f
inkiati"à\· dc }Jarlament.!l'es

,

mais ligados aos "CllfOlléi,;,'.

parliciparam dessas reu·

nj[oe .., illJ;ol'lIlais, COllversan·

do sobre 'os problemas . de.
SUtiS respcctivas pastas c

dcbateudo as soluções mais

ajustadas COlÍI o interesso

o SNl J:edobrou,
cia nas frolltej�
l'OlH a .olí,,', 1
n: g'

llilt"Íonal. ,\s�jm é (jue c,ti­
vcr;l111 eom os curonéis (�a
"li.nha Oura" os Juínlstf'Js
,)j 'l";r) Amlrcazza� dos Tr�lls.
portes; lIclin Beltã6, {I I

1'lapejamento; Albll{IUerqur.
Lima, do �ntúioF; Ivo Ar­

zua, da Agricultura, e Leonel
Nliranda, da Sali.de, c, por
ui (imu, o ntinistro da, Fil­

z(:nda, professor Delfim
I

Netto. Os CU1CO

e,lwontros

'Justiça Edita
Nova Carla
e 'Os Atos

Cosia Reúne
Ministério Para
Ver As Direlrizes

Todos os atos ín,titucio· o _presidente (:O',t,l e SiI·'

Vq, que permanecerá el,l

Br,lsília todo o mb de ,ju­
Uw reunir,í o "llllble,',' 110

fim eles'ta pl'imeÍl':t q li lllZC-

llais c complemcntares e li

Cunstitu:(;ilo Federal, de 24

dc janeirf) (k 1%7, estão en·
.

gJ:Jbados na obra "Djvulgll
ção LegÍ!',la Lh';}" em tiois vo

lQme:>, qH� <lcaba de ser

editada pelo i\ i il'i',(I'J Ir. (In

na para llprov,'çiio do

no de Di:-etrlzcs Gerais
Governo. '

.Just'ça. <I' ,,!v(,s ." l:Pl,r.rfcl·
lllcnto ,k l.u'p l'l'lh 1 N_ICÍO- PU1' es,e I11I)([v') Ii;�ll' eon']-

na]. Pi!re,cerú ao V.H '::'illlg:''',>so
A p,ubdcação deeorre d'� Nacional dos 'Vlalljc',ljns ,1

uliciativa do mh1is'tro da se realizar cm l:pnl11. nem

-!ustiça, ap-:o,,<! •.( I pelo prc-' aos Festcjos do 2" ccntena­

sidcntc Costa c �ilva, l1an- }'jo de Piracicaba em São
do assim oportunidade a Paulo, ondê será rcpresen·
que todos os brasileiros co- tado pelo general Syzeno
nheçam ii Carta de 1%7. S� "�O ,I'"

Govêrno Se
Pretavém Contra
ilCh.eJ1 Guevar�
Embora não tenham

nheelmento oficial da

do

se;'l<;a de "Ghc" Guevara na

AmerJca LatiJla, os orgãos
dc segurança do go�-erl1o
bra'iilciru �I tOJ11aI;am UIll..'1

serie dc J1Hllljuas para iínl1t'·
dir a sua entradCl em J!llSSP

Í',ji'!, já ql;C há llossihHiôlldç
r1c �entatjva dessa espéciz',
Ao caso de as au!o};idade�
bolivianas conseguiram lo­

caliza-lo o ti tentarem l1ren·
{lê·Io.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DO MES OE· JULHO

. DôiHltlg6S íFÕtistcê, verdudciro ba!uãi'te de prôgrC!:Sô\ .

!:Y(lltlt::&f'lõ- de CeJt'I1bm·jú, ferido túl'nadô rcalideulc t'i

'E"'L" "o;: f'" u·· f .� ,,' f f' I-<'!!lfpa �ãhto t'�e!i ,e (:1> (íi'lt!(i 1.0 em sue õ';C mo
"

I) ·h'iâQ(:�t6�(J iiMbl'O!>õlH rói o )fi PwsidciIl!'c di'! eSMO·
I

-" • �

I �

,;'0 Mtíi)icíl�õí dc!:.t("j eídaôt2i eõfifli1tiÔi'ido CM plcnérie
.

,I,,,,
C pll�rlCr CO'" e mesmo brilhmlfi1>m,Õ,

.

: Dia 13 do julho f.!!.fãi'é! e nesse bem õi'i'tigõ Sr'.

V:crea'jt'!i" D'õmiitgõ� rói'lseel! eÔmelTIf.Jfõfldô O tr(m<;�,.
c.:w so uc �ldilJ Uni i'l.Üi'ãíídô; íYiiJHv5 porque o f1ôiiH�'

liti��,jUI)lOS álr:iivé/: c:�tÕi> íii'ltlôS;· õiJgiifôYldtJ-li1�
.

Milite:
5(JW'�(; (úi[li '1'!liJltT'ií; erros t!tL·V,tíÕ.histcrrl certos COI'poS, qu:d p'ossuem' permonen-

. ter.1C�!tp u pmp_l'iedllde de �tr,oir o ferro ou . outros
.

I' ('iJbdó!'l(:im, ffltl9ifBéHcas e s(ío '�onhecidos co��
',d. Út'i1SS, Podem ser encontrcdos na' natureza e. soo ge-
" f;'t If'� m,ei'ito cõ!'lllltitllidõs por um. óxido de -ferro 01.1 fo-

'Il' �I'(c(!do� ('jr�iHdõ!ffiBn�e, te!1do o oco como matéria
,

o

'�!,' pflm�.
.'

A pf©f}ri@ l'ei'i'à é um imenso magneto e sue for-
'

·1 "

çti pÔssailu')o dÜii'emte @fW$ c séculos sucessivos erre-

.,;;, 'fé,e' dtl ,cer,i'@s mineili'ais, tJ�ai:H'iJ 1'01' mag�et;z:a-Ios' con
YCI'tei'ldi:H;)$ em írmfis ndhúõis. r

. Desde tempos remotos se conhe(e õ eX4strlH:io de
,., .."

/.
'

"','.
�r�

'â�1�" .J)edrg que, ;'��m! a .rriis'eriosa' prQPf'ié.f.h�NjÇ. 4c .. \

iJ��'�j@')edti��$ �à, fim-ri. EJ ti "pedra-de�cd:vt.i��,'� õ
. �u�·

"'�:)' ô.i, '��Hgo; ôU,iblÜ�;iln p�deres mágieos: Ém .certa!! .ti;e
�{��s' ��I1I'j© 'ém:M(ig�ési(l/, dda!!e do ünti9�" i'e{�(j' tHiõi',dõ os !>ctic dõ� riotaikiemtEÍs do m�s de julho' que
'1Z?': li�U@! H'lil Asiõ M�nf.)r, era ."era tãp al?iÀ�dt!nt� qu� rêffiô� ''õ!'iôtõdõ

.

em '\f'los§(j Age?ida ..
� PÕ1!�í'iMO" (j l'ei(i'

, " ç.;�:,�t�clO !.m:� . @�Jj�tô' -de' ferro caiai' fiéci.vij aderente f.�Ô �i�fH'jt m�i� fi�' !Hl'9ii.li'it�f<:
.

'5��C; �@§ @ '�o:�é i�M�gw1etiHi" dadt:), a . ��té, �:,mi�el'ot .'" (',

.

, "

.' ,",
(,

.-l, (I

C \,,' ,ll:JrCiv�ied�él{; de á�flflir peda-Ços .de, ftir�() 6" di�f:á�'� D,iA. 14, ,J{}AÔ JQRGi: PiÓ :,� jUI.i�.!ft1(mtb' �tó"
d�, d.B�(i�·lrttif�;:,il�.'�'�ne�,$�e/i '". > ..

'

.'.�.'. '. ';' .

.

pir��tiiriô'.dô i'ê�hl�il'finte do (j,f.tIm�dric H�t�1 <'�16i d!tj�
",� 'Á�:' �(ígn��itci' Ó 'tbm'bem ehã�da"ifmci "i'iôtüral>: : gente. tõ�,bém de d"'(i!l impó�hj.iJh;!k Hi'Wí';:!s dó pesca

:�,"��,ji®: @ �om��t foi �gPQ� de' f(lb�i�til;:,:ím�$:. '(jrtifi'�.;" . dé ctH"�riit):: (1 eOi1h,�dd� e b��q"i�t�3�o' J�fge p;'õ
:'.j.'::' �>"_ -:.

.

...

-� '"
.. , .",' .,'

.. _.,

·!/l!";·' .... "'. .
.

: .
..,., ...� ,,'

. ,'Ip'tl�ete: F.!��� ,9Ji'I'i4'l, dfj�' 9i';!':�eiiâ:; ü�l�e,àG:QeS:' p�6H�_"
• • � ',_ " �.

"

I' .:. �
_.

�
- .3 ",.. , •

\:
• �, • •

.;;,riQ ....1{1$ ím,ãs,fOt �a 'e6'n$�iI'üção' de @9ãi.ll'ÍfI:!(inHi�tãdás
��(K�(jg: ,���. �t�B�üt.��i,' ,d�'sti�ad(js .'�,'eyi'i��..��ç�o ,'�'J� ..

nos�9 � "er�.t(), :::_:
.�; ��d�'$ "It;��e��,·�l)·r' �e:�Q .

e sê�lm,do; ��ítô� a�t6r��', �eqlnpat') :Ç.:>/:" "
j� -q��;,t@�h�el��@:�o�.dmH\lSe�·1·9�O.,6�:�!i;� .. ,S. 'Eijttl ier

h"::,,,
(:�<6<j}f'�Je!tc-li.!ii�®' ,l1íH��(Jl'mii'l�-!oi que .!'l0 tée,ul@ XW; era �.' .." "" "-f,�'::.

3��,,;r�fiada, ��: �����(i�ão a no. órié�t�i;t1ô i'l��; �ÕI,é... ��. ;r\cn4;,(:�,\:;:.:�,,?
,!�\1j €jõij m�iiê$ dô.�mb�$ô��·, '. "', '. r;' e'. \\<,S'tNa\.jt'�

. Hoio Cm di� 'éilhehln�o, com ô deiW'Hvôlvirifeilfô da' .

.

��' dê��IO,. �é�ei'i��ive's� hí�bém (;) tJp'�ifei�;�â�ê�t,o
.

�":i -" �� i��!i,i i'ed@b�õ'ndô' ®ütj: p,õ-têilt;iü' e liüml$fít�nrliJ
'j: y.,e���ftq§!ê�i;h; o GGmpo. de sua ütii(i��a�; Áté :lO .

O"'!i!> @�rliÍ!í>i'êffi flidl êii'wmel'tiir' ai'íHiãS' oplkà�6ª�j,'
?'Jt)"é� @�O�tl 00 ftiibrlttliih�$ piJdcm iiª�: d:�1' fi: (!Ôi'Úi�ê-Gi

. �': 'i • " ,'f�t'll$ de 200 ',m�d�!i de em�ul9ti ·Iô'�. .'
,

O M@t5�etinfi�, t�ai(i(j; �ii'idci i"i�:Õ" tltitó peif�i.�
;j"rI�ei'i�{il e(jm�i'é�i'l'dlt1ô� de fieôi'do' GÕ'm 'ti fe:�iía Mao

c:1t<.i?i!@� <fi �lJn� e Üi'1$ tq�hHl ÕUf,""S me��l§' �e tl!itÕi1.
1:l'il!ffl • .,(}béEw� &i �m,jMCl� f.rn!\íl eafflpôllfllfl, d� 9-njpõ�

,

, �.') 6�@m� t:ôMit�ddês .ctlMi.} iidt>mln!(J§Hi qüé g() en:�
.e�"Íti'túi! eilifth§t1�s' êÕ�!'f.�h(l�ümàftfe (!pôi'ltõdm� em

�'o�,@s .,@g dl��;;���. '�.�i} Mb!'h';IÚ�j ; Ô m�t@i �(j côfoeia
�'.Iffi �d!<;I",�iti'ifô dêVôM��'�ê:tle@i que ·iiiilt?ifitQ!'i�i!!= ,

'meilf@/�ãlif�l'.l 'tli�' i)���eil�9 ür(J(!§ mã�iiéH�ô�; úi·õr.d@
'�§im tiro Émãli p@iijHiri�fitc, , ,,'"

. '. � ,tê�iiôiô��'ü \€Í�: íffi�il �@ffi' tT';õii§�Újô,muito· iíôU .

e7i�i!!i!'OS 2�. f;!ri@�; c· ��, e�9{mh�ii� �i'@9iw'$�,(;fjffi' 'que
�1?"3'ÜO 'üm"d@!j�fl'ifôlv!m�i1fÕ' õlildã ffiãiili' ;i'W.� pi'��!iffi�$,'
��n,�, .

vrrt,EADÚi{. \\'AI..:nm. EILER5 - Pata e nosso

tegi,!'>!(,! IVG u. 13 de. jlillw é tlm6 dota' bem significati-
,

Y�, pois alem tio' cx-Presldenre DõmingM Fonseca,
també,i'n "fé!5g.:I!'Ó foHiinho" .ril:l�ucld data o sr, Vcree­

dOI' \i'àlí'ci', ElIers, líder da "ARENA", na Cântõra e

pessoCi muito re;lõciol'lllda e esf'imada,.€nfre nós.
'

_

Pelo gfôtõ, Clcorttcct':'l10ntô,. prestemés esta. sirr­
.

cem hO-I'11eriagcI"t1 '�() pr�{id() .Qmigo
.

'Walter . Eilers,
c.omercionte d-os' m;Off$ conceittia4os �'o- Balne6áo- de
,Camb6l'iú

.

o. qüer,-t de�éjamos u� 'fUt:lIt'Ci corri
'

muita
atcgrió . c, bosttmt'c saude. .;'

"

"

� 1 ,_

oi
I I,í.� ,

-·U:'

-

''!':.

, I. ','"

. \� ..

fijVW"íhH'�d:if ,)Ji l
,zlidõ VÜHi.5Y(;;':'.
'c', • R[i:m{j�' r.;:À.. COUiel'{)io r

.�eud.a§ _. nhi� Cet,'Pedro
Upm.m'(l, 'Híifr� É�trftt(l

'}fP:'

. � .' s

U:

�! �;.- �', ,

.
7' ,>

T··"""-A'L· ·1·........�_, . �,I·�:,:·�.ía
, ::.."

, _i,

I _,
.�

)- '.,

• ."...� J).' f"

'qi,K'�(
•

;"�'�:"i�.' "

.

.
1

l.;ENTES '�RaY�:eà.,,,
. ,(BAUSCH.#t;;QMB. i)f

' ..

Iii

, '

'.

�.=Mjt'7,Y:OM'>cC .niR!Vlft:&'ú
Vende,·B.é·

.

lún arma:zem' ii.
tliá CüUSfOl.heiro lVIafn, 101.
( üat,iJ' 111'» Íciciü.

<

�':""?"�'�V�N'D'iiç'�=;'=;
'(1 [\11 .FORD ;7.EPH.lIt.­

una 'W5,!., .Tratar à Rua 1<)'6
Ii;vai'1gtQ n� '1'1, Dus 8 M 12

\ I

i;lN�M:4S:
.

ÇENTRO·.. ' '

,'- ,'-

RUz'
45: 5 -'cJij. Ii,,;,
j óclc:':Lt;rnmor -

, '.: RÓrnY Sc:hneidéi
�......;.. €m,�·

UM·AMOR·Df
VIZINHO
"fecn)(;OIQL .:

CensurcÍ'<Jté L4 cflos
.

'Vem"or .. ,. DJUTOI:�
JIVAG.Q···

R.OXY.
,àS 4'é S.hs.
AnthonYd:lark

.

.

'

Líl.C�' Qálly .

, � '€111', -.' )

O Co.!,.T.:E', MINHA LEI
Tecn.iCco'pe·
C0qSl.íro' até 5 ones,

Verrt 'aí.. \; DOUTOR
JIVAGO'

,

Bl)UiBOS
ESTIE,tro,
GLÓRIA;

.

às S til 8 horas
Um Filme Nu'eiõHal De ..

seÍ1i'ol�d(J
.

No Interiôr
. DÔIi �elvaí>í

.

:fim
AL�M QO RIO DAS

. MORTeS
'úíifi�iii(j� ôM 18 õHÔj;
Vem 'aí. . .. DOUTOR
JiVAGO

IMPEIIO
ii,., ,8 ÍlB •

.n�ty. C.à,J4ouri .

vitgiiJJfi M;�y?
= em = _

�\ ,\r1#tt<\N\'Ji lHJ
Fütu.GIDO

Ç,ü10@S'{;Gpe ' Téch'icoior
Cell�üra , fi tê 13 ahú9

.

Vem aí ... , DOUTOR
J[VAGO

Rajá
fj.$ § Ü§,

Red �kófton )

ifsther wiilíO'1i<,
� em =

rJiCQLA DE 5�REIAS
T'ecniÇo!cf. .

Cefiswa 6ié 5 onos·.
Vem ar � ,_., '. murOR

"iO: _ Jp":' ""ç.r- :t
-

él�t�e �
.

• j

I, ,

-

- "ero"1.,b ..

"DiA. 'i"l GlJilJO JENSEN' ,_ Após tróbalhar pqr :
'._,.' "'.. f" 't' "f" """,'. d'o' 0"'11'CO Na "'els'o e Sergio Uno, vão ser o$,how, domVÓI"IOS' O'rH'Ii'!' êôflHi' e Ic!CIi e coSO .. , dro Ih.,

- ""

'. CiOfiài,' �m 'Itãjaíf desde i(!n.ciró ú!titlH') ve.h' Guído go pi'óxiIYlÚ' ,no 1.0 aniv'el'sá�lo do FesflirC1t GJl :luvl

Jefl�én., cl'lrfOífldo CON�I' rara cfir"ipl'iêÍa ti dístribuiçõo tude, que sicrá comemorado 110 tiro T,�nlis Clvh\\

iili:iBON'il' :ni . �fnjFfierll$ ddõtks de Sémh'l Cat�nif\'ó� "

<'-

[}:Iõ! iI ·õ. M�!H} amigõ Guido csi'ãtÓ de pOfôbelis pelo
,

!>e�" flõtõjié!& e ô fôi'VÕfÔ�W MarCllígtã; fãliMicô Son­

fífltéi" e def�fisõf ;i'lti'âfi5igei�h'l VoStéllno, rcuhir(.l omi­

.

gÔ$ rt'qü@(ü á��ô ,pdm t!� lauto café! com doces 'para
ô qúc eÔ'i1tâi'� eôm !j dedíedçõô de SUá querida csp�- .

&õ \dônfi j@G;Y,' Aí} GiJfdô'M. fél;ê�hlÇÚOS' s ir,,·crtl ':i �d
. ',' . 1.., bi'eFiÚ"t1íUei 'êhoM& e(HT�' VõtM pã'i'éi !.1!.i� rCeCüélh'l em �

... ,
�

'.
- '1';/·' -

� J ".

\�r:. ti 'alffi1:jõdéi V!llii:ã dã ,�[('lgôili-Hi ,

'.

fcslcjtli'cÍ talício dia 14 do corrente,

Em i'e9ôsijo (I fofo, sua' esposa de.. Marlené

Sddupp P·Ít1 c $1.1 esrremóse genitora do. Amclio Che

I'CM Pie, o Prir'.eiro Damo de nosso Munkíp-io, irão
,.' v: ; .

"
..

jJ reee rã I''. ai,Nftúsa ccrnestrvers com cprecicdissimcs
ii!jcbivci,�iI Ao João desejemos um futuro feliz �m
cm ebmpemhlo de' SUá esposa e do robusto Juliano

Jorge, .
\

.' -

rWlJSSF.NQ DIA 22 -- Dentre

�H!lhárc� 'ôtÍ1igú$ qUQ �mss.ui[�os_, que. por sinal, reco­

nheeêfl'-ifi�r sãô poucos, walmor R�ssel1q ocupa lugor
de rtlcrêódú' destaque. fôi dos mais ativos e dinêmi­

é�S VCrQ,_adorcs'de Rio do Sul onde soube representor
com bi'dvl.II'a o ex- Pln. Chefe clt! ft'!�ilit! exemplar,

filltô, ,do, MSSO' seudcso amiga' $1"-:- Manoel Rossenq,
WClI�CíI'" R�ssc"q sàb,e ser 'amigo de todos as horas,

Ootê;ÁÔO, :dl..lM tõi'i'Jé;ãõ m;agl'lânimo, procurando sem­

pre �eguír .os cl'i-si�am(;!1tôs de Deus "'fazer o bem

s.em olhar'Çl quC!""", O' IV j.'II1110r que completar.á mais,
um titu�'�&c proveitosa exist.ênc.ia dia 22 do ,corrente

é dig�o desta i'l6�Sã sincera homenagem. Ao, bom·

õt\1i9�'" d�'qüi d() Sãlficórl0 dê Camboriú enviamos po­

rã Rl� tiô,�uJ o e'ílj�d�o. nõo õpenas do CY%oma como,

t(Jmb�'m< ãs,JcHeitüções �;í'!êCrm; de �odos os familio­

res>d2.;tê ivi()(1o!;1'õ homem de imprensa que tem 110

\vài�ôi' .Hô��{mq iHn gft'Il'ldc c "sim:era mtÍigo.
�

,

.__,.--_ :........ .... _ ............... _ .. __ ._._..,-_-__ M'-:_�
_"__' --- J �-��-.-

NOVA LEI OO.SE�VIÇO MILITAR -

E ESCLA:RECIMENTOCAMPANHA

1 <

•

PúilgUfitõ:
O que quer di'l'N A:istomento Militar ,e onde é

feito?

RespO'!Ita: .

i:' o ato prevlo e obrigatório à seleção militar .

I E' fêito pelo Orgão Alistador do local )de resi­

denciã�' ou, excepcionalmente 'em: outro Orgão Alis-'

todOf; se' as êircun�tâi"ieias o justif�care,m, q juizo dês­

se últin,�� Orgão.
2.. Pergliflta: '

. é6m q\.Íe idade deve ser feito o Alistamento Mi-

lítat?

���: �
,

A Oj}rcsefttclt;ão obrigatória deve.rá ser feita den­

".ró dós prlmeil'ôs sci .. mcse� do ano em qUe o brasilei­

ro êíHiipiêtõj' 1 é /(dezoito) .tHlúS de idade.
.3, f>êrsufltõ:

Quais ôs êidtHiãOll que devem 'se alistar nÊ!'ste

õfio�
j, \

ReSipÔ�fQ:
�6do @, �ra3il'êírô qüt! i'lê�te ono completa, 18

(J6tôif�) OfiOfO dê jdõde d�vei'(.Y,�e êllistar até o dia 30

() PES5S0A� QUE Nl:STE .ANO COMPLETA 18
(rJr::ZOITO) ANOS OE IDADE. DEVERA SE ALISTAR

.

ATE O DiA 30 (TRINTA) DES'fE MES. DE JUNHO

,� CONFECCiO,NAM""S�E\
FLÂMULAS

\

TI�ATl\R COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE 3022

o

São bastante favoróveis os critic

ço "Chico Rei"ldc Valmi� A'Yala, epres ;;�
tró AlvtJro de Caryol.ho sábado ultimo,
oficial, do Teatro Expel'imei'ltol Ui'li'\ler�i \:, S;; Um;
em sere cenos contou com tl participaçã. ���., Oh
S{lldanha e Yara Pedroso, Senétlo e 9�lClrd '�OU�(l1

.'

do . decorador Jorge Alberto Peixoto,' ,"

"

Casamento em Curitibo: Na IgrejCl Santa T�
ztnhc, realizou-se no ultimo. dia '30, o. c..Qso';'�e,nto
Elizabeth Vasconcellos, eol'i'lj o Milionário 'arl.os II
Apôs 'tI ,c>Élrimônia os l'IOivo� viGjaram em iUr.r-rll'·n
poro 'Nova Iorque.

'

,�

....

Informou-nos a Secretaria �o. C,lubl'l; Doze

'Agosto que representará o Clube 14 ,de Jij,nbo da .{

Idade d� L.ajesl no [{oile Bronco, (,1 D'<lblJt(lnh� S"ut

RcginCl Pascafe.
'

\
.

Na Câmar_a Federàl o Deputado .Ao;kmor Gill

pi'Onul1ci�u discurso abordando problirpo$ dos a!,
cultores do Sul barriga-verde,,

,

"

.,' .

A. charmosa D�btl ante Mirna .."osclm:'1to,
ptóxi�a Semana en,' suá I'esidên�ia, Icc;pcioncità
rJ;�bllt(mtes Oficiais / do "Baire B,raIGo", pc rç

•

j

,

Viajou i)ai'a Nova -forque) íi} �r; Anl.'imio I

reira.,Oliveiro, Direh,r Comerciallda Emprêso de 'I
I

i';Ísmo Ullhatuffi•

I,

I�k�
. Dia 15 prOXIMO no Bembobdo, lwnla ()fOIl\OI'
Cultural ern fa�ot da "Sodedadi :Amparo a Ve!hicl .

será sorteada a tão -com.entôdal'pssagem ioa �. vai
� .

Florianópolis-Miami.

.

Infeli:r:ménte eompf�miss� assum�do� ooJci,i
.

mente, lmpedem móu C()iYlpcJI?imento a �nau91�1
cão da b\oàte�boutiqüe iiLe-P1bnuet'1 amanhã na 11

�avilho.sa Guanabal!'a, A noite I>!ack-tie, provavelmr
te 'vai ,'eunir gente bonita e 6e,9Qnte ·do 'societY (

.

;
. riocCi.

'I

O 1.0 Festival cio Juvcnbdc na çidgdo do l,Q!

na será sáb�do nos salões d( "'Sociedade. CQngres

Lagunense". O "dinamico Prei4ente Dr, RO!1oirlo CI

.' neiro P_inho, está em ,grande[ otivid(1cle� P(!fO o qcO

tecimento.

\ Oe Joinville: Vera e i1prry l..inder, 110 .yltim� o

ming� em suo residência. c,;cberam convidados po'

'éomemor�r aniversário da índo ..
A'ndreq,

'\

..

, vêzes.
P'ensamento do dia EnsinQr é oprcnQcl' dlll

, ,

AtUO .AVILI\', DA LUZ

A,D Vo G A O O
,

\

Rua Mello e Alvim, 7 -- telefone 2768

Atende ,diàriomente' dos 9' os 12 e dos 14

raso

s 1/ h(

" .

_ .._-_....�-

,'VENDE-SE,

I ,1,' f

'Propriedàde, situadQ em' Coqueiros (j)i'oifJ )05:
'Assis mitigq Proic1l do Meio, no trecho já osfo! todo'

medi'hdo 75m de frente pGr 1.100m ide +un'J�s �

(inclusive residel1'c:io).
Trotar cl o dr. Gaslõo Assis,ou pi i'e'lefonl

2133,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Desenvolvimelltu do Estado de' Santa Catarin,8 S. I.
I j

,

Assembléia Géral EXirü'\lI'dináril!, Realizada �� 30.03.67)
f

.��
..
" t!.. '\

tes e pondo (in'\[ (.{scus<io I' to \Lei n.o 'W,�7. de �f: de SP

assunto, Lembro de HJJO quaíquer o'·

manlfestaram sua cencor- gão \ih crmediár'lo de decisão

díthcia. Colocadas em ... ot I entre a Diretoria. c a ,,'\ssem­

ção, as duas modíí'icações hléía ,Gcl'al, flue é o orgão
propostas ao artigo 4] roo maximo clá, sriciedade �l
1'al11 as mesmas aprovadas quem a; Diretoria presta con-:

1)01' unanimidade, tle modo ta de seus atos. Cat{e ü Di- ,

que o alU(Úllo artigo passa rétóría 'I adntínistração da

a ter ás alíneas ':c" e "g" as- SOl íedade, e portanto, a ln',!­
sim l'cdigidas: "alínea c tica de todos os atüs neces­

a 'quantia indispensável ao sários ao funcionamento re­

pag�mento de Idividendo guIar. e estando impedidft
prefei'encial de, no mjnim'l, pelo Decreto Lei que rege II

oitl} por CÇl1to (8%) ao ano. tmle�onanlento das Soéieda­

assegurad'll às ações prefe- desl Anônimas de outorgar'
rciciais, !Sobre o seu valor podereS' a autros orgã.os, não
nominal rea�ado. Se o sal- o IJoderá fazê·lo mesmo'em

face da Lei Estadual c q:;;

Estatutos, já que prevalcce
o Decreto Lei 26'27, de '!6 oe
setembro de 1941), que é 'la
óriJi1tl feder-al. NiÍo l1oderí�-

Banco de
onze 11 �l as do dia tl la.

íe março He, mil nov ".

os c sessenta e sete n t

\ do Banco dó Dcse�nl1
�Hto do E",tado de Santa
tina S, A., à Praea XV
�ovemhro, esqui�a� (1 t

\0", Ifhéus, hest\l cidade
� , . .

I'
,

doI'lanOpri IS, reuniram-

sll A.,sembl{>ia Geral E-�·

tlinária, acionistas l�a

S!ade, ,possuidores de

l,r; �çõcs. c?m direito

a
acmUt, pms, dG quo­

rulgal, COnfonpc, eunst,l '

l1oyro de Presença uo"

AC�.as", no qual se cnn· r

sigjll as llrecl'ições }lo
A1'l� do Decreto-Lei n.o

"69' 'W de setembro de

i�a aeih'clo eom o �l't.

37, 1.'lstatutos Sociais de,

Ballf'Ssumiu a Presidêr­

cia �ssembléia, o Presl.

den!1 Cthl"ielho de Adm'­

nistr', Sr. :lulIo de Cu­

pel'tilIedeh os, Secretário,
de EO dor, Negpcios th

Fazelj) ql1id -;leclaroJl in"
t.alad:l�sscmbtéia Geral

Extral1árla, convIdando

para nl.rel� a'Jsento à

rueslli �lhorcs Dr: Annan
do CalHlos, , Secl'etárjú
Sem FI c Representante
do EsI de S�nta 1C\ltari2
na, e 6 Jaccb Augt18�O'
l\1oojewul; Presiétente do

Banco, exercíciQ, e; <til'-'
da, o alifla Sr. João

c
\.

dalbert(} Sih'eil'a, 'pat':t
secretar1:or solicitarão
do Preste d'l Assem­

bléia; o etário leu o aL1

de 17 de'çolcorrente, 1)1:­
blicado Diário Oficiai"
do Esta(l" J.l? de mar!,'o

blicado ll!úrio Ofieial'
do Estad1l,1:', 'ZO c 22 (1.'
março dc e no jorn,ú
"O

_

Estadolsra
I Capitll\

.de

à

Dia, tratando-se

<lo artigo 7,0 e da alínea "a'
CIO artigo ] O dos Estatutos.
Pedindo e obtendo a pal,1.
vra, o Dr. Jacob :August�
l\loojen Nácul, Presidente dÍ)
Banco, em Exercício, pro-

I pôs, em lista de, sugestã:)
í'eíta pelo Banco 'Central do"
'�'1

.l
t '0'

.::.1'1181, as' segum cs m<üdif!-
cacões estatutárjas, se desse
esta redação ao "caput" t1(}
Art, 7.0 (sétimo) - "As a­

cões preferenciais serão le­
vadas à suhf'.crição ll(ibliç,a
ou partieu�r, a eritério da

Estadual 11.0 2719, de 27 de

maio dé 196], ficarão assegu;
rados os privilégios e \"anta­

gens conceilidos aos título"

da (lhida pública estadual,
inclusiv(' os de serem acei­

tas pelO Estado dc Santa Ca­

tarina, em caução ou dcpt\l..
sito". J;>assamlo-sc ao últinl()
item ,da Ordcm do Dia, Ou­
tros .lssuntos de interesse
da S?ciedade", o Presidente
(la Assembléia lembrou qU'J,
-CIU consequência das re­

formas tntroduidas nOs arti­

gos 7.0 (sétitno) e 10 (dez)
dos Estatutos, perecia;.lllc
eOllvcniente modificar o ato

tigo 41 (quarenta e Um), em
suas alíneas c e g. Na alin...a
"c" o ttecho "dividendo pi'(".
férencial oe,\ oito por cento

(8%) ao anP1 �er:ia s'llbsti­
tuido por "dMdendo pte­
ferellcial de, no mini1tio, oioo
por cento (8%) ao ano" t'

na, alínea "g" seriam 'elimi­
nadas a\S !Jàbhlras "pref�en­
biais e". Pediirido que, li. pro­
pósitd, se pronunciassem os

senhores IIclonistas pl'esen··

- Compete ao Conselho 1e

Administração: a) organizar
e modificar o seu regimen·
to interno; b) tomar delibe­

tações, metliante proposta
da_lliretoria, sôbre: I - te­

gularfiÍ.nto interno do Bàn­

co e de olleraç,ões; II ...... pla­
no geral de organização; III
- planos de Iilfçamellto; IV
- transaçôes que euvolvam

alienações fou onerações d�

itnóveis ,ou obrigações (le

grande vuU'O; V - concessão

de avais e finanças (alínea
b. do artigo 11); VI - pro­

jeto?! de refonna dos Esta.

tutos. c) deliberar sôbl'e: I
- vetos de Presidente do

Banco à decisões dá Direto­

ria; II - outr�s asslUltos,

llQl' proposta dà Diretoria".
OS detnais dispositivos que
tr'd-(;am .a matétia em ques­
tão sâo nmis uma conse­

quêilcia das atribuiçÕes do

artigo 30 cita;Glil. Tôdas as

atribuiçÕês que fOl1am fix:::l­
ruís ao Gonselho são da com­

petêneia; '-dá Diretoria 'fisca­
liZada pelo Conselho Fiscal.
Não existe, segulildo o mcre-

o mencionadO)

orgão foi extinto. O Banco
do Estado' do Rio Grande
do Sul S. A. e o Baneo dr)

racão em t['I\InOS de SUl!(I�­

tõ�s à DiÍetoda. CllmprfJ� c'::
darecer, ',lInda mais, tereul
sido iq.úmeras as! sugestllie,­
"crbais do Banco Central
no "cntido da extincão dêsLe
rírgào ilegal da Esh�tllI'a do

'

Banco. Quando, em 19(;(;,
pretende tornamo-nos agen·
fI' do FIPERS junto ao

BNDE", fomos visitados por"
unI Grupo de Trabalho da-

quela Instituicão finaneeira,
Da visita foi ·ap�esentado U
Diretoria do BNDE um re�
latório sôbre a organização
e funci.onamento de nos!'o

Banco. EI;ltre as exigências,
para habilitarmo-nos ao r"'"

passe 'figurava a extinção do
Conselho d� AdmitIistração.
\Em face do eXl1ôsto, apn'­
sentamos à eodsideração dos
senhores I acionistas seja ex­
tinto o atual Conselho de

Admmis,ttação e devol�idaR.
como de direIto, as suas :1-

tribuições à Diretoria d )

Banco. Aprovada ,a, presen­
te proposta seria sugerido
ao Govêrno Estadual que Cll

camitIhasse à ASl'embléi,l
Legislativa mensagem 111'0.
pondo a modificação ou suo

pressão do artigo 10 da l,ei
n.o 2719, de 27 de maio de
1961. Por outro lado a DJrc­
toda do Banco ficaria\ com
poderes de revogar ou mano
ter as l'essoluções do �tual
Conselho de Administração.
Aprovada a presente prQP0:S­
ta deverá esta Assembléia
t:eformar e suplimi�· vários,
artigos do atual Esfatut'l
da sociedade. A "seguir pas­
saremOs a transcrever os

mencionados adigos viveu­
tes e de modo que passariam
a vigorarr com:t supressão

\'-

\"
\....

-

do Con"elll;_o de Administ� a,

cão, Redação atual do artiao
11 caput: "Na fopna do arr.

'4.0 dos presentes Estatutos
e ebcdeeendo ao Regul,éllllCU
to a !Ser olaborado pela Dl'
1 etorda., eom aprovàção, do

Çr)11selho àe Administração.
o Banco p{)(lerâ "pratidl'
quaisquer O]leraçÕes ' baricá­
rias, eSl1ccialme'hte:".' Noya
redação do artigo 11, - ca-

,

\
put: "Na forma do art. 4.0
dos ptese';ltes Estatutos e �
hedecelido aI) Regulamen1'o
a �CI: cl\Iborado p�la Diret1l­
ria,". Redação atual da letr l

tos �emporári<üs, ficará a

critério da Diretoria proce­
der a substituição por ou­

tro Diretor, mediante desig­
nação do Presidente -do San

eo." Redação nova do arti­

go 25 -: "Nos casos de

vacância de cargo de Dire­

tor, será convocado pela Di­

retoria, um dos suplentes,
que exercerá o mandato até
a mais ptóxima reunião d:1

Assembléia Geral. Nos afa::-�
tamentos tempotários, fic,t­
rá a critério da Direfof;,.

proceder a substituição por
outro Diretor, mediante d.'­

signação do Presidente di)

Banco." Rêdação atual dos

artigos 26 a 30,-: "O Con·

selho de Administração, gue
se reunirá otdinàtiameniie
uma' ve� por semestre, àpós
os balanços, e extraordinà.
riamcnte, sempte que con".;

cado pelQ seu Presidente, 011

pela maioria de seus ..riem­
bros. ou peló Presidente do

Baneo, co,mpõe-se: a) do Se­
eretál'io de Estado da F�zeJl.
da; b) do Secretário dé )l;s­
tado da \1iaç4io e Obras N·
blieas; c) do secretári;o ide
Estado da Agricultura; d)
elO' Secretário de .Estatlo lh

ti 'êên1_.
-.-

Il (" " I .... " .........�

,

,

Cllacação e C'ultill.1; e) tlc

.:'lecletário de }:<; ... tado (ln

'I'rabalho; f) do Sccretár!o
Execuüvo do Plano de 1\1c·

bléia GCI a\l nl'd 111 \ '" I [assuntos su bmc lídos ,I seu

L,,()\,e pel" !)d erorra; J)) -

("oiaIHlnl� j).''',l que ,1 p,.!" .

ca de OpCí',IÇO<';� tlo BHICO "

se-á, (tHU i.lmcntc, uuran;e

me" de abril, " llU.ldc tliJ\1::,

conheciniento do l'el:1tó,,'1

da' Diretoria, bem COHli;: Oh

cuth e defíbci ar a respeít )

do parecer tlú CO!l',e1ho ii ,
cal, do balance e (las contas

anuais elos Adminjstr�lll,)

tas nu orgão corresponden­
tes; g) do Presidente do

Banco; 11) de um represen­
tante da Federação das 1'1-

dústrias do Estado de Santa

mantenha permancnterncn«
CI..flnJ)llltÍ\ el Cfl!11 as extgcn­
ela, da cconotnia do Estád.,

em !5€U C:Híju'lhl," A"sÍlll,lll"l
('C tH'l1(Í0\ {'I ero estar conu»

In indo p 1 ra ('í)IU a dinnmi- 1'CS'oo \ seguir, (} Dr. tL_leu,

Augusto J\Iodjen Nácul, 1'['

sídente do Banc«, petiru .(

pala, ia, dizendo de "lft,t � "

tisLu;ã(J em eónLlr, nesta \"

sembléif.l, com a ilm_,tl c 111 ,'.

sença do Dl'. Al'lU,lndo C,ti;l

Catarlna: i) de um represen
tante lla FeI!_eraçãio do Co­
mércio do Estado de Santa

C:atarina; ,j) de uni represen
ta11 te da Federação das !\"'.

soeiações Rurais do Estadu
de Santa Catal'ina; l{)'de um {Ju�!alllento do me..mo. P�,I

IS",O, peço ,a 'll)�O' açao d c!

pre�eJlr.é j:ltOposta. .El a 'I

que tinfl;t a -dizer", {'cdind "

Bulo�, SecrctúlÍo �eln {l,l'

ta. e Repre�e!lt<lllte do EstJ

defde fl\a11ta Catarma. O PI!'

sidentc da :\s<-t'FllHleia 1{>1.

suas as palavJ.:ás do Ül.Hio

Colocada, 'lQVamentt', ,1 pel'

-:

rejuesentante da FedellaçãG
dos 'fiabalhadol'es na Indús-

lavra. à disposi�'ao dos :,1"

'nhores acionistas, e nln 11,1

\'"emio quem (k]a 1!llheo""
[a�er uso. e 11Mb nlais lu,

II tl-

n,
"

Est.l'

do

"Pdo pres.ente edttGl, ftcom conlvocados tod-óS---
\

os membros da _ SOCIEDAOE PRO DESENVOtVI-
MENTQ Do ESTREITO - SOOE - p:aro Q Reuniõo
de A.s�CJ Geral Ordinária qUe se realixoró no

dia 25 de julho de 1967, às 20 ho.rosJ na sede sodol
&ó e:ntidade, a ruo Afonso Peno, 219, fIO subdistri­
to do Estre#o, Nê's't'a, com o segurttte o�detn do dia:

1.0) - Eleicão do Oíl'et'oria Executivo de 2/3
� "

do Con*,",o dell�th'o e do Con5etho FiS'C-ol e de

seus S&ip1eft�, poro o peflodC) de 1%7/1968.
2.0) _' Posse dos Efiéifós

30 seriam supressos, p�<;san·
do o artigO' 31 a tomar o nú­
mero 26 e assim sucessiv�·
mente. Redação atual do ar

tigo 3" -: "As Assembl�ias
Oerais serão presididas pelo
Presidente do Conselho de

Adthlnistra.ção, e, no seu im­

pedimento, pelO' 'P'tesilenre
do Banco, em eXercício, e se
crctariadas pelos acionishb

(Lue forem co'tu;idados para
êsse fim:i Redação nova do

artigo 37 .... :"Às Assem·
bléias Gerais serão presidi·
das pelo Presidente do ,Ban­
co. e no seu itnpCdiinento
I)O'r acionistas indiéado pp.
Ia. Assembléia (kra}, c sec!'c·

tarialdas plélos ooioniStas que
forem convidados para: êssc
fim." Se assim não enJend,,­
relll a maioria dos acionis-
presentes, sugiro flitã:o seja Pksilente
subestHuido o atual CO)lse- r--
Ibo de "Administt�ão -

por Escrihirio Monlado

�Iwn Cfonselho CónsulUvo, II
com a;, méiSmiJ. com})osição e AhJga�e -UM �titório .,,�>ntodo com dy' Se
com as seguintes atribUI. Ias, (ocantado â Rua Hul),fs 1iI,-"". '" \.) n.p;-:; '0 0'.. I I
çõe's: "a) - opinar sobtc os doI('. T�t/' '"':) ... Bor'bec: í :"lc. ' .. , . �"V :w" ",-.,.

.

�III�I r1
o r�__ ,....,..'" \ ..\l- "

i:.I p"o "'" .>"ul'il, ':1 967 7" lih- .... i/i.'&:BRin.·\� MA:
I!. \1 :Y-l''iL� ••1:. _��,1 L! ,1

jr

d

wso não haja "q�tl1m" poro Q primeira con

VOC(Içõió: fico pO'r meio dê;sfe convocoda' outra rou

nióó pOPQ meio "oro mais tarde, tiO m�smo local,
quor.&o fun610nôró com quaJ4Uer número',

EstteifO, 1.0 de j\l�ho 'de 1967
\
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A Posição' Do
1

Erasil Mi) Orienie

nos por enquanto, de

guerra, mas mais exata­

mente de escaramuças, tai,s
fa,to,s põem em evidencia as

dificuldades ele se encon­
trar' uma solução que esta­

heleça uma verdadeira paz,
na, "conturbada 'reg'ião. A

Assembléia Geral da ONU
iniciou ontem o exame �10s,
projetos, de resoluções que
lhe toram apresentados, 'mas
os observadores Internacio-
nais consideram deticil que

qualquer um deles consiga
o numero suficiente de \'0·

reqepte g'uel'l'a. As autorida·

des de ;J:e}Aviv cOllsideralll,
nao sem l:�Z<iO, que esse é

UH! problema, que ;deve s(�r

lliseutiCto entre os propl'igs
'

interessadús, ou seja, israe·

lenses ' e ,arabes,' e reg'LÍLI.
I11cntado 1)01' trata'düs rI.e

paz que slibstituiram üs ano

teriüres armísticüs, que ja·
mais' foram: capazes de ps·

iabeleeer uma verdadeira

paz, mas apenas de alternar
os choques armados com

certos perÍüdos de preCal'Ll
treg'ua. Não será facH, po·

rém, cünvencer os arabes
de que devem neg'ociar coni

um Estado ,cuja l'Íropria
existencia eles insistem em

não fleeitar:

Por üutro lado, a União

Sovi�tica está eNviando

grande quantidade de armas

para o Egito, o que contri­
'bllirá apenas pai'a türnar
ainda mais difícil qualque�'
eventua'l negociaçã,ü e J'a·

'eilitar os, choques armados
cnti,c os grupos, rivais. y Há
qucm acredite ,que Nasscl;
provüeüu as, -escaramuças I

desses d,ias parl;t levanta,r a

morl de seus soldados', , Im·

milhados cüm as recentes
,

derrotas, (lU para cQnveneet'
a Assembléia' Geral da ONU

('Ie ,.que se 1S1'a'el não se l'C,.

tirar d3s ·posições

quistadas poderã.o surgir no·
vüs cünflitos cül11l' a maior
facilidade. Ora, se esta u'Ui.
'ma hipotese cürrespünder à

verdade, o ditador do, Nilo
dificilmente conseg'uirá atino

g'ir - o objeÚvo visado. '\

possibilidade de a ONU

mar uma decisã,o e eonse·

guir que seja posta em pra·
tica é limitada" não só pel�
ja citada posição ,de Israr1,
mas também "e' sobretudo'
pelo fa t)) de que, com' a po·

sição tOlpada pela União
So\'ietica, desde:o ·iniciü do.

,. I

cOl1flito, instigando primeiro, /
a belicosidade dos arabes e

ag'ora Sua intnmsigel1cia, á
solução, do problema está

�'e.flIll1ente nas mãüs de Mos,

cou" ta11tü mais quando I)

enftaquecimento dos. regi­
me,ê de Damasco e do Cairo
tOl:na a Síria ',e b Egito, mais
r,lclJendentes (lo' que nunca

da UH,SS;. übrigando·os a

scg'uirem, nesta fase que ',;r

segue ao conflito, uma con·

duta inspirada !las iJlstr�l·

ções, que lhes fürem dadas

pelüs so'V}eticos. '1;'0,1' isso
mesmo, o caminho nürmal

da atwllpara a solução,

situação seria o' ele e'ol1 ta::·
"
IS

r
/

Florianópolis, '::;-7-67

rienle ,/
I'

I)
acredite que Nasser tenha estimulado as/�scarQmu­
çcs, do, último fim-de-semana, com o objetivo de le-'
vantar a moral de seus soldados, ,cabi�lbaixos '

comi
.

.
" I

tenha reassumido, até aqui, as proporções de uma os recentes reveses. Outra 'i,nterpretação que se 'tem

guerra, êsse fato _põe em evidêncie a difícil tarefa dedo ao �ato é a de que êsses choques tenham de-

que cabe à ONU, a fim de ençontrar uma solucâo sejado provocar as preocupeções da ONU de que se

,

• 'Jque estcbeleç« definitivamente a pa;z: naSluela in- Isrcel nÇío se retirar das posições- c-onquistadas po- I

O Oriente Medio está quieta re9iao. ' _der'ão surgi,r novos conflitos,' dando ori'gem' a uma'
sendo novamente palco 'de A Assémbléia Geral das, Nações Unidas já In t- ,outra guerra.
CH{Hll�eS entre israelenses e .

d' d
'

CIOU o exnmé os proJetos' e resoluções que lhe fo' Diant� disto, temos que encarar as responsa-
árabes. Embora não, se tra- .

, rorn apresentados, mas' os observacfores internacio- bilidades do Brasil na Assem,bléia das Nações, Uni-te 'lJl'opriamente, pelo, me·
'

-
-

uma
nais considerem difícil que qualquer um dêles con-

(.

das, da qual o Chanceler 'Magalhães Pinto voltou

siga o número suficiente de votos para ser aprova- vis:ível.mente sctisfeito. 'Não resto dúvida de flue a

do. Por outro lado, frisam êsses observadores, mes- posição 'do nosso flaís face à crise no Oriente Médio
mo que tal acontecesse, Israel precipitou-se ao anun foi digna e elevada. Não rios colocamos ao lâdo de

rasil e g./
Como muitos previam, o Oriente Médio está

sendo novemente palco de conflitos entre árabes e

israelenses. Embora o recrudescimento da crise não

ciar que n,ão aceita' qualquer, decisão que se refira

choqu?s

COI)1 justa razão, preocupa-se o Presidente Cos

'ta e Silva com -os fatos ;elacionados aós sucessiyosr
encontros que' vem send9 mál1t\dos entre a!guns
militares' di:t c,hamada "linha dU,ra" e Ministros ��
seu Govêrno, sendo êstes convidados a dar ao gru,­

pt! a' manifestação ,'do seu pel')samento, -através"- / �e
conversas exploratórias e' debates e,;peculel�!vos, a

to·

respei{o do situação nocional, exam�nada, 005
mais variadQS aspectos�

Êsses encontros nada têm de inquietante, é

. óbvio, mas �efletem uma inegávgl disposição de um

grupo de--'o,ficiais,- certamente bem intenciona!dos,

em participar da vida n�cional, através de infliJê�­

cio!;, ou de posições de· grupos,. Entretanto, se,gu�d.)
as notícias' publicadas pela Imprens�". nos últimos

dias o Presidente da República não aprovou C'SSQ
,

)

ocorrência, dianfe de uma expectativa 'de quebrei de

princípio; da hierarquia, que- disciplina os integrtlll­
tes dos; Fô,rc;.as Ar�adas.,

Nõo se pode negar que, nisto �udo, vai I.ma

certa dose' de intrig(l nas notícias molc!os�me�t�. k'
vadas ao Marechal Costa' e Silva que, fugindo jO

normal do r.eu temperamentó, leva,ram-reo o' um'o

reQ'ção inusitada. O Presidente teria considerado,

el1' primeiro lugar, qu-e não se .justificariam as reu,
•

niões periódicC:$ de um grupo de militares, enten­

ci,endo que aí est�ria confi!;!urado' um pre-cedenl e p�­
rigoso', capaz de produzir o surgimento de um movi"

\'""ento que talvez pudesse am��c;a� a �iscipl'i!n� �los
nossas Fô�ças Armadas. A relvlndlcaçao SU\rpie�m--

'dente de uma revisã)o do RDE até pqui não (·on-,

firmada, tampém não desmentida _'-
. ...,i6 estari" o in

h C ,..�
,

dicar, no entendi.mento do 'Marec ,01 osta e',,)' ,va,

um sentido um tanto perturbador do ,movime"�('I, �/c­

clamando enérgicas medidas para cortar o mal pe­

la ra,íz.

As reações posteriore's a ess(!.(' reunine" r;w... ,,1._

ietivo provocador provocoram alou�a Dero!exlóc;'!,o

entre os oficiais do "linha dura". Quando às notí�

seu!;

COJ� f'p f;!,�M ., ii; r.�P.UJ\
, I •

Fontes do antioo PTB revelarem ('ue (' nrir'ci-

pai obif-t'ivo do reuniõo de elementos 0"05icionistas

no Rio "paro tratar, ·com ou sem a pre"enca do sr.

Co los Lacerda;;,' da organizor:ão da Frente An1pl?,
é fOI-Cor o ex-governador d'd GU(JnobClro a. dor ilil­

pulso
J

e permitir o estruturaçôo organicCl do movi­

mento "ou correr o risco ce ser res[:'onsabi!izado pe­

lo seu f'-acossov, numa primeir-a,efapa,
Senundo o,: nle5mos roi,ta-vozeç., O�' trab':llhis­

tas estão convencidos de Clue o sr Cmlos L9cerda
pretende utilizar-se da Frente Ampla como um ,ins­

trumente pai itico de SlWS I'-O!Jrias ambicões; De

acordo com esto interpretoeõo, o ex-qovernodcir ca,­

,rioca estai-ia mais intereç�Clro Pnl f:-:7cr rj'-sre mo­

vimento L{m trunfo ele nenociarão com o' aCI.!al gO"

verno, "do que torná-Ia uma das etapas do luto pe-

la redemocratizaçõo,"
elementos traba I h istas

reuniõo'
Kubits-

um .neútral,ismo indiferente, ítem nos omitimos \ -de

assumir "!� papel d'e relêvo nas nossas .relcções in-'

tern�cionais. Embore nosso p,osi-çãei não tenha
.

tr�-'
zido nada de' inovador na, política internccioncl bro­

sileira,· serviu para acentuar nossa soberania e des-­

tacar um_a independêncic que j� se ia diluindo com

os rumos traçados pelo ItómarC;ti no Governo passa-
.

\
Ido,

A
.

Chancelaria brasi�eira cumpriu. airosamente

a sua missão, digna das tradições da política exter->
no que tem orientado nossa diplomcçic, Fizemos

, �
I

• j -. i'

justamente aquilo que nos competra fazer, obede-
cendo uma linha de pro�unciamentos' históricos já
consagr.ados em um passado 'que muito nos" tem hon

rodo. Por· isto justifica-s,e ,a satisfação com 'que o

Chanceler Magolhões Pinto regressou da Ássem-·
bl"!::,, do ONU,' ao ver, mais �ma ve'z, ergu,idos os

':0"-o, !e"í�;'mo�' s€:lth'l'cntos de grandeza nacior.al
�. -"--,,,·;todos nossos princ'ípios de relações . interna-

II

Issao
,cios de que podem ser punidos, obs'erhlm ,que nadil'
poderão fazer, senão acatar as deterl11;naçóec; 5L,;pt�-' I

riores. 'Em principio, não há motivo, aparente pata
I; I,

UI1l'l rompimento entre (j Marechal Costà e Si'vll e a

chamada "linha dU,ra". Mas' já frisou um observo,·
dor que

1/é da lógica das revoluções que o gUI(IO
mais radical que a inspira termine marginalhCtdo.

, Uma, lógica lMplocáfel, mas ine��r?ve,t:'.
Enf.im, de\'emos - até certo ponto julgar prc: <:-

� ., .

.

dentes as preocupações do Presidente da Repúb co,

visto qu�, se no momento esses encontros não ofe­

,recetn1 motivos para maiores desvê-Ios, no fut H) DO­

dCi!rã'o evoluir p�Ha dimehsõ,es 'verdadeirament{' in;
desejáveis.

Vale aqui recordar o que um recente

do "Jornal do Brasil, intitulado ,"Um 8m'c;il d,z

róis", nos .diz a respeito da grande e verdadeirn ",15-

são que cabe em nossa Pátria ,às Fôrças Armarias.

Ês�e
I
editorial fala do a'cão heróica dos home 1'i do

FAB, nas�missões; de salvamen"o dós- se'JS I':omro­

nhei ros perdias na selva_' amazônica. ' Detacamo!" r:

seguinte ,fr:êcho: �

"A 'dívida do Brasil litorâneo, do Bro.sii polítI­
co, do Brasil "dministrativo para com o,s brasii'�'rof.

que trabalham no interior', e para cóm os bras.i.: ro�

das Fô-:c;as Armadas que tornam êsse traba'ho PO;-,

sível, é· uma dívida imen��. O que êles 'exigem, se:;1

dizer e quase sém saber, é que se construa un; Pai';

. à altura dêles, um País que erga afi.nal vôo acima

das dicuinhas políticas e da i�eficiênC"ia PC?lqvrc,r;.
De Rondón e Bernard� Sdjião aos irmãos Villas Bccis,
aos pilotos da FAB, 'temos tido e continuamo5 a te.'

no interior do País
_

uma r;aça herÓÍ'r.a. Lá êles. n�o \abandonam os que se perdem na selva. 0- BraSil n_:;o
pode ,de�xor ao abandono, na sela mesquinha d<.'r,

I

golpés e da politicagem, êsse admirável

e"oírito dos que constroem uma' pátri,a
I,

desp�ito de .fudo".

e obstê 'ado

grrll�d(� a

\

I.

O nlJü:: CS fuírnrs .
DJ,�rM

)

"O ESTADO DE S, PAULO:': "São cada vez

mais evidentes os sinais de qúe tendem as Fôrças
Armados o procul-àr influir dcc-ididomente nos eles­

tiros rolíticos cJo coletividade, E, sendo o sr" mare­

chal Costa � Silva um de seus membros, tôda a pru­
dência ser.á pouca quando t'iver. de: se dirigir à !'.ia­

cão. Esta ainda há três anos demànstl'Ou os grano.
des reserves de energia e civisfT10 de que disp6e '

e

que nem o desvi ítuan'ler.to das instituições a que

se entregue o sr, rnarechal Castelo' Bronco cOl1seg:Jiu
clestl'uir, A comuilhõo nacional r;:,óde deixar de ma­

nifestar-se dian,te de uma série' de medidos deter­
minadas do alto"

\
\

I

"O JORNAJ_": "For,talecendo o seu' Ministerio
(, , ',), o mo! Costa e Sil�a desco_roçao os seus fal­

,SOe amioos, emoenhados em debilitar' a sua a,õ,o De­

lo r�dG-'O ('up lhes rarece mais foeil e r0"'i'-/o; 5C-

ministro'" de Fct�;-!o, nora

ao me�mo t'enwo o tra-

" ,

o MAIS ANTIGO otÁRIO DE. SANTA CATARINA
) "

DIRETOJ.{: Jose ihamsalcm Cornelli - GERENTE: Domingr« 1,'c�lla.llde:s de A

II GRE\'!E' QUE AINDA NAO HOÚVE

POLíTICA s. ATUALIDADE
/

Marcí!io Medeiros, filho

_IVO PENSA NO EST.(i.DIO

t
Fonte do Palácio, Ido Govêrno con

f idenciou ontem, com indisforcóvel
otimismo, que o Governador IVO, Sirvei
'ro vem acompanhando COm muito

sirnpot ic" o dampanha desencadeada
por 'O ESTADO, em favor da constru­
ção de uma praça de esportes . para
Santa Catarina, ocrescentcndq que o

Chefe do Executivo "tem lido COm

,gr,ande interêsse. .os editor iois ,= os or­
tigos" aqui publicados em' defesa des-
sa reivindiccçõo.

'

�
_,Disse ainda que, eçn princípio, O

Governador considera "bcstcr.te vió­
vel" a fórmula por nós oóresenrcdo
para a construção do Estádic:,' seçundo i

a qual o funcionamento da lcterio �'s­

tadual forneceria os recursos. -ilC;cesso­
rios 00 grande errtpreendiroento. POJa
tonto, D sr, Ivo SjlveirJ estcric prccu­
rendo munir-se dos necessórior, l'lslru­

mentes legais para dar c partido (,OS

estudos dos possibil idades da cor--tru­

cão do praça de esportes.»

Embora, até o momento, J Gover
nador não tenha dad0 ,uil10 9alCJvru de
finitiva sôbre o ossunrq, as

,notícias não- deixam de ser

ponto an imadoras qUClnto
propó�itos,

primeiras
a:-é .�erto

à suo retirada 'pura e simples para' as posições que

ocupava antes do desencedeemenro .de guena dos
, y

seis dias. O Govêrno de Israel considere' qúe êste é
um assunto que deve ser debatido e soluci�nado aJ

,través de entendimentos diretos entre as. partes in­

teressadas. Segundo o entendimento de' Tel-Aviy,
árabes e israelenses devem sentar-se à' mesa de con'

ferências e juntos elaborarem um tratado de paz que:'
substituam 0-5 armistíciOS anteriores", até aqui: inca­
pazes de· estabelecer a verdodeire e desejadc tron-'
quilidade. Para que tais entendimentos éheguem, OI

tos' para ser aprovado" Por bom têrmo é preciso, antes. dé' ��do; �'Ue os ércbesoutro' lado; mesmo que isso '

I
Se convençam em oegociar com' um Estado cuja próocorresse, "Israel já anun-

'pria ex, istência êl.es insistem eni não reconhecer.ciüu' 'que não aceitará qual.,
quer decisão, que se refira à Durante o período' de trégua" desde as últimas

sua, retirada' pura e sim· grandes; hostilidC!d�s da guerra até aqui, a Uniõo
pies para .as posições que Soviética está enviando, grande quantidade de ar­

ocupava antes do inicio d.a
MOS paro o Eoito, o que sem dúvida alguma dificij.ll-

nv"�, ,., ,';çeo,'c!;j' pnrre os

imobilizá-los, estetilizanclo
I-,n Governamental,"

• 'f. I IA·

Y\Jl o
.

,-"l ; �.,(_'....._
,i
L .....::::;.;;:;.::.;:�_.....:::::J:;;::s�;;:_::,(U::i, .. :_:..� ...,__"' _ ...... ,,_-'

PIONEIRISMO'
,/

A iniciativa pioneira do 5(, '/\.

Gcnzqga, que dbriu' os olho.:; dos :n­

vestidores para o exceocionGI .... c:rC'Jd�
in'looiliério aue Flo�ionópo'!:; cf,,,:rece,­
le'vo-o agora" a u,ma outro gícnd2 mi-

, , \- \

,_, €iativa de vulto: a constr'uç j" �10 "Lo-

gôa Internatiohol Cluç/', às mCl;-ç;ens
da Lagôa da ConCeição, destinado o

oferecer recreacõo campestre p Jq'YJ7
tiéa' ao� seus a�sociados, constituinde­

se;' nindo, em uma nova e pc;rlpií'onle,
atr'Ói;:ão turístico PÇlra a Ci:-\:dc,

TESTE FRUSTRADO

He-

\
Um .. arui='O que, se e�tov<J prepc'on

do paro fazer o IOllçamen�o putdicirá­
rio do praia de Ubotubo, em_ São ;:ran
cisco do Sul, viu'-s.e' repeni-:nornente
o!xigado'o desistir do empreendi-r.en­
to, ,A.. pl:Jblicidade versava em ,ôrr.o
dos belezas naturais doquH2 litoral e

dos C1tributos femininos dos cOlorinen,

§es-em ger'al"cçloçqndo em plo:'o su­

per'ior as qualidqdgs terapêu�icCiS ces
areias mon,azísitas que fá; ex,istiriarn,

Quando tudo já estc:iva y:-1llt:J i-;a
-

ra ô' deflag.ração da (Ornparl�0, (11-

guém teve a infeliz i;:Jéia de !e'ior :"'1-,,0

mostro dõ areia paro ser 'cinali'io;io n:;

Instituto de Biologia e ,pesqui�a", Tec­

nológicas do, Paraná, Os test'cs' chega-
ram à ccnclusão de que a a,-,"<io, 'lrais
bronco que � de Copacaballa, \;r;�) p8S
sui um mínimo teor de monoziro, O

que, de ('esta, bastou �para ':.lci,::, cais�e

po� terra o lançamento daquêle bal-
\leário'

,

GIQUCO Olinger

Uma greve' singular estó aaitan­
do um pequena país, distante do�mun­
do, desenvolvido,

'

Uma greve de estudantes ricos e

pobres, mos uma greve de todos os es-,

tudantes, desde os cursos pri�Órios
até os cursos superiorp.s,

l)ma greve, contrO (J (�ucd se rc­

belorÇlm quase todos \ os p;'.)t(:;ssores�
prin.:ipolmente os cCltedl-áti::os_ '(c os

dirigentes do ensino,
'

.

Porqu� ·ou por qu'em estoroo lu­
'tondo os estudantes:> '

Êles acusam, principalme'11t�,
magistério.

C:onfessam que pouco sobe.rrÍ,
mas, argumenta\Y] que�quando o' alu­
no não sabe'é porque o orQfe"sor nõo
ensinou, E acusam os professort3 que
nôo preparam, devidamente, às oulos"

, Êles querem; que cada aula seja \

esti.Jdada e atualizada.
,

Acusam professores que ga-
seiam" as aulas e não ti'ansmitern, si­

quer, um têrço da matéri:J cio currícu­
lo, E, também, àqueles que G:hEgam à

sala, fazem umq conversa de ': O minLl�
tos que nado t'em a ver com o progra­
ma dejensino" aÇío pres�nçG j:;ora to­

dos, inclusive, para 'os aus9ntes, sobre.
tudo poro êles próorios cO�'(� se tives
sem r�olrnente ga�ho a' aula c't.!Je n'õor

. 'I 1

eXistiu '

,\

Os estudantes acuSam 'bs mes­

tres, de' tra,iclores, porque estõo qo­
rhando sePl c,urnprir o cev�r, otrasan­
"rn o desenvolvimento da nacõo e Ide

�. ,

ladrões porque estão roubando o pre-
cioso tempo da mocidade,

PENHASCO SE LEVANTA

�.

O desembarg�d�r ,�,Iyes, .��crjr(.'
.nco esconde. suo satlsfacan"o!:onte

. êxito qué vem obtendo �a c6n:pao',
desfechada visando à rápi(:Ll cone'
sõo das obras do Clube do Pftnh:),.'
de onde se, descort ino uma Jr.1��

"

.

belas paisagens da Copitol
Não resta dúvida de que o

so do ernorendirr-entb abre as'

para novos -iovestlmentos no

turístico da Cidcde.
, I

A Sofresid, firma
tudos siderúrgicos, .fi,rma,��� cO,ntr,
com o Tecnornetcl, poro ar)I)OS trJ
lhorern juntos no Brasil nihlsi'�e
ra a Siderurqicc'. oe Sariirlil _çótati
(SIDESC),' ,

J 1,' ,.

Enquanto isto, a� COI"i,�s:jo do f
no do Corvõo Nacional o: ;,1;>,1 ::)e Cori

,

tro+or os ,estudos de viabilidade
co-econômica que assrQwram" c:

'

\ 1 969, a construção da SOESC.
Novas p'erspectivos ,e' abrem

ra o nosso carvão,

A MENINA DA fOTO

A respeito do fotoJf'afio estan
pado ontem 1'10 primein. pág,ina de

,ESTADO, sob o ,título 'I\miga � Mec
tra"', Lima curioso

-

cartl C'heg0� ,ontel �
m/esmo à redocõo nõcossin,.õ(),], [1€'
./ _' I

. I •

gunt'ando quem era aloum '11ienin

que estava ao 1::Jdo de r,::iigio�u ci'
,

\ cunspecta! :-.
'

,

, ' I ,

Segundo cbnseg�nos apUI�r

porÉm ainda sern co(irmaçõe 1_,' _

menina, da foro lçholíTl"SC Gildinha \.
raiva e estó, no. moremo, em gron
ev,idência, Maiores itwm'aç.Qes com'

cronista �(�sé Carlos Jli'veira, do "Jo:'
nal do 'B'rasil",

'

·YARIAS
'l io

[o

O senadàr :lato RalllOS II
Silva vem man.t'1ndjrJ.interruptos con,

tactos com seus co I ig ionó rios CO �x..
,tinto PSD, ,desde ,e regressoy d;
BrasíHa ..

"
.

(o� o rec o do ,Ass.embléi\
os deputados se d ersoram, viqjandl
todos .para os se edutos, eleitorai!
'onde foram ouvir' li\lre (e juSió) lhó-
rÇ) do eleitorado"

' '

t' \-i'
':' Voltaram 'ferver ontem, ri

"Meu Cantinho" c.910radoS debate
sôbre o reCíudes �ento dosl h6stilidcà
des, no Or)ente io.

'

r

0.' O'�ex�Sec ária S�m ,Pasta "Pa:
.10 do Costa Ra s, hoje diretor ç
uma emDrêsa i biliódó, 'acabô ô
fazer mihrJciosa substanciai levo
tomento do, '''de:it'' hapit'ociotlal· '.':

.

d.e Florio',6(

,
.,

'---

,

'j
Mas, o �e; tp,rna realmente ,

greve "Original) o protesto que fazem
os estudantes:dntra Q uso generciJt
zado da ',COLI1'© protesto é ainda C:O�
trc os m'e'streq�Je não ensinam e- q�e;
'porisso, perfilem

-

qu.e os estudontel
colem poro e" as prevas nõo denun:
ciem )SUO :'pl ri;; nulidade.

'

� :r

o

se 'defendem
e

POUC)
sim,

/

, r .ex�epcionql, porqlie
apo�ta q" das ca':lsos que rna:.'; in-j
fluem P .Illonter Um povÇl no ,atr,Cf�.1zo �óci ,conômic<D,' Uma gI'C\" ':{\,!ú
0<; �stu' t�s dd':. outros n�cl'��" sU�:l
desGmv 90S te roo cie taz�:' �. ::c,nl:Çi,�j[)oJa " ,:�rn ç>lconcor o q!r,:'lro c;e sO'

ber de -agredir e tirar- a pá'Jio do:, '4
atraso miséria, '

J
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. (SOlNTE, de UlYsses Uns)

,

WASHINGTON - "The Bon'k of Americo", es-
tá aument�ndo suàs .etividedes. na América Latina.
Já adquiriu no' Chile o, Banco, Itolian� e inaugu�()u-

\
; . '. '.( ,

novas filais eMi Guaiaquil e Bogot6. TO,mbéln preten-"
de inaugurar agênCias em la Paz; e Assunção.

Vende-se H"na\ lU').

Iosé J\laria da 1,­
losé j\1endes -' �IS Li ..

dr�es,
f

con,;',. '.
F

'

,u:at-al' com 'el m

�1;u�ruiã ., lIas S h,'
d�one '

:�18,

, 1

Com capitais nacionais e norte-americanos, T(in,

dou-sé uma nova compoll'lhia mineira para explorai" as

minas de cobre de Segasca, na província de Tarar.a,­
,co, A "Co�tinentQI COpp,-af and' Steel Co.", a emprê­
.s'a norte-Ilmer,ican'a .participante, ,investirá, i'niciai­

lnente, is milhões de dólbres.
l'

'

léil
ndl
ai:
hô

\

',Casas Vendel1
"

.

,tE -vende-Se ;? casil,<;,�
!aCà rui! C'Jlüucl P",u,
l' " 17:>4, Esireit'n.­
,Í.'i'iltar no I;H!!OO1-nn

A Fábricq de Automóvei,s de MonterreY está p�o­

du'zil'!do (IS primeir�s carr�s totàlm;ente ,'mexi<C(i�os.
Oütras fábricas mexicanas, estão produzindo aui'OI1l1Ó-

/

------,.

,I
I,

�I/,-".l',!s·
.

,I ",

•

',..
_,� r

!f '

,

- A OVEM EM�SSORA acaba de

,'aC01r Séu ,5Q ANiVERSÁRiO.
'��emos passar mais um ano' de

,

a 1\ ternos. a certeza de haver
COF\d'd' f" d -t d
'F'

I! o a coo lança .eposl a a_
'Dr '

'

"'" �
1 a m€�!hor equipe,' fazendo a'

• !lCJ,''tnica . e atuante prog,ramação,
co (� -' , , ,- d
L�f)

a �'3'��S90r.a �'tuma posicao .e

"� J AiJOIENCIA.'E ...t(" 'b'
. , •

t� o:ara (ms nossos anunClan e�
.,,'$ porque soóberam' escolher:

A i't'l •

(
•

ih )'
,

'f�, ainda que ser isto a m�� or
cem \s 5 anos' lhe pareca INCRtVEL

"CHICO REW,

ítica
" I

ncl . , ..

- Par isso, adoro-se o grotesco,
ama-se o ridiculamente fantasiado de

f�aldqd�i �ó· o que interesso é a ma-

téria!

\
veis com um rilínimo de 60. por cento de nacionaliza-

, '

ção.
-

U,", consórcio de banéos da lEurop� Ocidentál
confedeu à Argeritina um empréstim;-de 100 'mi­

.

lhões de dólares..
A Fundação do Ce�tovo; da Guatemala, está co­

Itlb�r(in�o C()il' (). Ba,�co.cd7 G,ona' e Tçws�i1 'na �lI"gQ_�
gonq:açao d� Um piono (ie seguro popular em gnspo,
destindo aos (igric�l!o ..es do país.

Ó govêrno do Costa Ricá áutOi'izou a negod�çóío
�e um empréstim� de 44. milhões de dólares c�m

�

o

Banco Mundial ou out�a entidade fino'ilceirâ inteli'i'lo­
dona', 11ulm' esfôrço para obter capital co,m que fi­
nanciar diversas obras, iri'elus;ve a construção da ro,­

dovia de San Jose Q Puerto Limc:m, o melhol'amen'l'o
do porto d'e Puntarenas e Q co"shução de novos cáis
no porto.� Moin.

; ,

\ '

.'
O governo do rer" concedeu a um consórcio in-

tegrad,o des en,tprêsos "Hochtief"i da' Alemanha Oci­

dental; "Societé de CÓI'iStruction des !3arignolies",
do França, e "Consórcio· de Ingenieros· Cóntratistas

, <:,;�nerales de Lima" Um contrato de aproximadamen­
te 5 milhões e 400 mil dólares, porCl o financiamento
e construção de obras portuárias em 1'10.

)./

/
O Instituto Petroâuímico da Venezuela 'assil'ilou

ac6rdo com um gruj:9 internacional ,4e investidores
para a 'construção de l;;mQ fábrica de uréia, com, a co­

pacidad'e anual de, 500 mil toneladas. A fábrica uti­

'l.izaro, anualment,!:l, 12 milhões e 600 mil pés cúbi­
cos 'de gás 'naturaf do Lago Maracaibo.

\
,

A economia nicaraguense 6 por cento em 1966.
I '

,A construçã_o, es�ialmente de estradas, continuou

em se ritmo ascendente, bem como a industria e ca-

mércio. I
\

, )

A fim de levar a cabo um estudo completo <to

transporte boliviano e formular um programa de.:.;::­

nal ,de. desenvolvi�ento do traflsporte, a Bolívia as­

sino\! um convênio com o Programa de Desenvolvi-
,

\

fr.ento das Nações Unidas e com o Banco Mundial.

I,

I

Em 1966, teve o Uruguai um balanço de co-

Inércio internaciona.' ft!Voravel, com um superavit de
'21 mHl,1ões e 600 mil dólares. Suas exportações so­

mar.t'll'!'I 185, milhões e 800 mil dólllres, enquanto o

"olor d{'it;: iml'ortOl,ções não foi além dos 164 rr;Ílhões

e 200 Inil dólares.

21
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I

E.xperimental '

, ,

y,"jf:j

Ínterpreraçêo de Ola�o Saldanha ,eJará Pedrosa"
"

if�

(Cont.' da 1".1' pág.)
'mecaniz.aeâü, eXjJortut}âo,

(
J

preços minirr.os, industrial,-

zação, comercialização �

ICM.
..i.ecome:<1da.l.l os seCl'et,

nús da 1igrl�ultur� uo lL

Guiás ,
e Mato Grosso, a

implantação de novas uniu,!­
des. de pesq,üsas agropI'­
cuarias na Reg'ião Centl'l.l­

Oeste, para. melhor aprovei­
tamento da ttI'ra quanto à

produtividadó, comercial­

';:l.L�ao e padi. onização de t,

il"H de alime ,1 �os, DE:sej;;.,�"
l:<lmbem, o �GtabeJ.ecúIlen -

de zoncanl":llto agrl.::(,' >,
c{}nsídel';ll1uç, m;tre outi'( ,"

fatores, os ruel'cadns cons ,-

'midores, ride de armaúl".,
e silos, meiH� varios e fiu" .I

cla.'I1entos.

ENSINO LGit:lCULA

Na pal"�e ! eier�é:Jt" l':G t' I"

sfno ggr��ccdj,., foi' pedida
ampliaçâ6 "L ::.tual l'cc.e ',j

Ministcrio da Educação, 2-.i­

sIm �omo, a melhoria das

condições dos c:;;ta,beled­
mentos G:dst,entes, a fUll ó.�

que p()ssam atingü' suas ü­

n<tH.dades. Qwtiato ao' tre� ".

meato, rel�omt'nd()u-se q'!lC t

i!·k]J'emliza:.:-em de CGGIlé-.: :..

li�i�5.no e ri as � �cnlcas c}�.rlC .,"

1:1s sej� !eit� pela úilu5L)
àús centros cooperatIvüs <ia

1rdI1all1cn�o r' �.�
I

� J 4

----_._---------'j.'- -------�

,
'

\ r, 1,' "62,oferece-nos ,agora, isto e, em

"SOL POENTE", de que somente. em

junho de )967 vim a ter. conhecirnen­
to) per gentilezo do próprio autor.

_. ftst� novo Iivro é dediccdo à me­

rnório de sua filha Inah, desencomcdo
em' pleno 'vigor dos anos. Sei
significa esta separação poro l'1n1l a�
mo de p'oeta, porque também tive de

se�b.ra-me de uma das minhas filhos,
de regresso à vida real cindo em pie­
ria

- adolescência.' Quizero poder 'con,
, \'

.

solar o meu amigo, levcrido-lhe c :01'--

tezo de .que viverá no eterno co-wivio,
de que vive no eterno convívio. cem a

suq Inch, pois também vivo ,nêssé eí sr

no convivia com a filha que openos

deixou o seu envólucro matei rol. Ou i­

zero-o' Mas à crenca não' se Impf � - --

.

. �.

e talvez lá bem no íntimo de sue cl­

mà'; sem o dizer expressomente. !)IYs-
I '

ses Uns abrigue a mesm,o (CO'1\:,i::c5cl,
como tclvez se possa íer nas enrrcli­

nhos, dêste � belo soneto, ,in-ill lor'o

-INAI-ú:
" -Ó, <, �

,"Ah! Desde que te fôste- ,"';csto

vida,;' ;\nte meus olhós tudo en\'-'i'de�"
ceuj - Morto vivo, o teu pai; f!iho­

"querida,! Por um milagre não .en!ou.
quecei2l./ E sempre( rémemoro ,). (! �sre,'
dido/ Do te� olhar, ao t1ll:mq9 que era

'0 teu:! A ;velho caso, pela dor fF;rieo,/
A tua mõe, teus irmãozinhos, e

.

e\-,U
E' bem triste evocar aquela U�P(1./\
Mas, nas horas em Que' com tor.t-J oe­

na/ Eu me lembro de ti - do,-€ ilu-'"

são!/,Julqo ver éntre \os btLll"l"o� do.

sdudadeJ P�sar teu vulto ':0f1' cele­

ridade,!- - Como urna sombra à luZ
, . !

do coração!'J \

Sim" �meu caro amigo, é aí ...
rr.es-

tos"; muitos "santos". muitos ICC' ":fe5-
sos saJafrário�, en\�rgondo túnicas
alvas' que. escondiam malandros imun-'

"
"

díssimos, resolveu' dor uma guioada
.... 1

'. ,. • '\ .',

� de 180 gmus nêsses falsos' roteiros' e E� neste o�iente de realismo he
SE; snceros: a nossa époco apresentar-se tal quol é em sua essên- diondo, mos' que tlem o mérito de não

e infen Púesia, A inteligência cio de mcntenedoro, entre a anirhali- enqonor, que '�s v�rdadeiros pcetcs �..

humonqçrlo de perlustror ve- dcde inconsciente, de uma pior .oni- os que vivem a sua poesia, porque c

lhos COIS de dissimuloçôo, (,,_:$ rnclldcde freudiono, .que é, a da que,. têm dentro do alma, se ccrnprimern,
quais .$()l1lrovam muitos' 'lIpoe_' se intitulo, orgulhosamente,' rócio-

<
;

nos: occdernics, ,na,s sociedades de cul-
o

"

l " .'
•

'\

,

----'-
.. 'í.....,.�--- .�--.--(.!_--�_.�_.__,_.. �"'_-_";_---'-�,-'- .....__ .__ .

'� '_ .. �__�_�_-�_�"""'------ ,_ .. _ _.._,__

'�fota� Econômicas lriteramericanas
'\., ,,', ,

','
'

turo, como em campos de cortcentro­

çõo, a que torem releqcc os Pf,JOS 'dc­
minadores materialistas J� tôdas as

nações, intencionalmente . procurondo
disseminor eflúvios deliccdos onde <;6

,

I '

se. cuida de grosseri.os e de. paixões
lviolentas, cuja orremetido �ai corram

/ ,

pendo tudo na sociedade!
Necessário ter-se' muita, intrepi­

dez e verdadeiro estoicismo pore mon- I'
, ter' viva a poesia dolrnc em tais con-"

diçôes de agres,slvic;lade ombiente; on­
de a POESIA que medre & possivel-

.
, \

mente a da sernono do arte, ainda vi-

gentei opesor de afastáda quase 'rne.o

século desta hora etJ1 que cssistimcs

aos últimos preporotivos diplornót icos

para a deflcqrcçõo do imenso (,01'0-

cI ismo que mudcró Q face da humor»..

dode, fazendd o H01\�.o 5API�ENS re­

verter às suas orlqer.s espjritucis, no,
mundo de regeneração que está sendo
misteriosamente elaborado no fundo

deste, retorto, ÇJ t�Q.o:d,o qual ,som�;"\te .,

ascendem contrafações e erronics, (J­

gr�ssi..y!dades ·e dispaut�rios, mos em

cujo íntimo refervem composições es­

pirituais poderosas que em breve \
tem­

po hão de' par ao elemento, humano
características /superiores, que '�50 as

que dignificam a espécie, ,

Dessa intíepidez e 'dêsse eSfoicls-
�

L'
'

' J

mo dispõe UlYsses InS: Inrrepluez,

pam a�rojar-se a publicar vertladeitas
co�posiçõe5 poéticas numa époc(1 em

que sóse destacam os que lançam ô

publicidade idéias insulsos em estilo

de ,prosa carnavalesca; estokismo, PCl-
� • " 1

ra. manter um ,extenor Impasslvei

',quando lhe vai nolma o calor d_a3
mais puras .pfeições e dos �ois eleve:

dos, arroubos de pbesiq� daqúelo poe­

sia que sempre se apr�sentou tmgida
de harmonia, mel�dia e ritme, Já CO"l'l

quatro edições de. "FQGO E CINZA",
)

Secrelárjos sugerem criaçã:a.:..
peçal a matança de vacas eID

exemplo do Rio Grande do c(Jndições (le repl'oduçlio.
Sul.

'

No setor do credito 'ru-

ral, í'oi solicitada a :implan-
ABASTECIMENTO tação de novas tecnic.:,s, as-

Foi sugeridas, também, a sim c�mo 'a simpl ;, ';ã"
...�1horia do sistema de ,das, nonúas buroc, ,L�as, .

",tastecimento através de oi'erecendo ao pr. tu ;or

,;ampanhas nos meios ruúris mai,or rapidez na 'obtenção
e urbanos, visando a aumeJl-. de emprest�os e fil1ancia-

.

tal' o consumo de genero's meútos.
de produ�,ão regional, in-

'

Solicitou-se" ainda, a in�
dusive pescado. Pediu-se talação, de patrulhas mec:1-­

:-iue o g o ver n o malltc- nizadas c�m trato�es de ter�
.lha estoques reguladores raplenagem, p;ll'a ccnstru­
:lil pontos estrateg'icos em çlio de aguadfis 3( [ r :b�

dc,ção aos grandes centros nhos e abertura dlõ e� tra.­
�onsumidores e que se im- IJas.

, �,
mo, no corqção, que s,e�pre reo,men-

te há· de ter a sua querido Inah!

porque o coração, essência da vida,
em ,espírito, jamais há de mo�rer',

Ij
,.',

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAME;NTO ��A­
CIONAL\ DE ESTRADAS DE RODAGEM nêste (di­
,01 ,denominado D,N,LR" to�no público pore co-

,nhecimento dos intel;essados, que fará realizei à�
'14,30 horas do dia 30 do mês de Julho 1Je i 967.,
no sede do DNER, à Iwenida Presidente -Vargas,
522, 210 andeir, no Estado da Guanabara" sob ,a prE
sidência do Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA
?ILVA, concorrência Rara execuçõo de urna ponte
em concreto protendido sôbre o rio Leão, na e!;,tocc:

7037, trêtho Campos Novos-Joaçaba da fodovic �
BR-282-SC. // -(

Florianópolis, 30 de / _I
1

..,; 1 �
, ,.i
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A Diretoda �o Me�m:>oi continua insistindo jun- .

to .00 Cnizeiro pn'Ql ti cc:;t!'rt<ta�o .d� atacante CcKiI�

do. Acreditando CiMe til dt.'lbe estrélado' goud.o'cede­
ró o seu' Cll�"e<:!!lllte o he�""lndor João

.

lima indiCbú o

}
avante lPelé dt) ílH'if!;êU'lka de Curftibal aós. mentores

do alvi-verde.

Ainda 5�ão rlcou decidido a qwem' se)'á e�treg'ue
!l direçco i'éc�1ica do COi'i'!QS Renaux, ap9s o. distrato

!tayido ell'ilii'i'e a -&i�etoria do elenc.o b,rtJsquense- e o .

ex-t'reinadcH' Brasil Chagl!ls.

Rubens \r-I!'e�'l"a$ Jql.Bs vem dirigindo em período
de expeli'iel!i1id� OJ· equipe do Pró�perG d.e. Cricium:o,. ao
que 'parece vem ns�lt'ld�uudo (\I diretoria do clube, po·

, I

�endo teli' OI sell.� contrat;O prorrogado.
-

4jo ro&e�,j hfi'Ve!,1 qcnr:r2o enhe os diriretores do Per- -

digão e o' hei5'lJcl(�o" Bi\Q\,.r.i Chaqqs que se encontro

lIIoquela ddCld� dtl oeste barriga-verde.

(1) e:r.:hemf'l �JJh�lI'I1$, f11�!e vi!'tha' ôtuanc!o pelo' Ca­
xias fu'l'ebo! C';h.!he, acabou por rescindir. o seu con­

Trato, deveD�d@ iif:lgr.ess(lJr !i1ol.&tra ,eq�'ip'e do i�t�rior
tatllrinense.

.
.

/

I?�O'!iS€�'W'€l� os se!'vr�C$ �e meJhorament1)s do es-
.

•
. � I

•

\'�d;o do U,�1ãl"l d'� ftol; ....P-i"do, de Timbó, viso'!1do a

'prese�teil(;<5o 'rlo ;in to� F�l�e�bol Clube,' marl;odo pc­

'ia (,). di,.,. "4 "(3 $.€teml:n'oJ dic�'l'Ite do combinc;lo OHm-

pico e f'@i�nep�'l1lls.
.

í?rcÍ$1l:'EW€!! e t-4.li'I'�rirfl ni�!;, o !)rrímeiro' d� Cridu­

iíl'lO e o '.$e�Ri'1l\ �o dip. �tl"l�'li, €$!I'60 dedkancfo .especial

nte!llJe.:i.í� QI im"'!�l'If''''''<!''�o rI� me!�orame�tos em suas

�espectivGs IPII'Cl;t'i� eSjpol'Hvos. .

BRUSQUE SANTA CATARINA

C.C.C.M:F, 82 981 67111.

/

Acham-se à disposição dos Senhores Acionis-

tas desta Sociedcde, na Sede Social,' à Iwenido, � o.

de Maio, No. 1283, nesco cidade, os doc�mentos Ó

que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei No. 26'27,
de 26 de Set�mbro de 1950, referentes ao exercício

encerrado em 30 de Abril de 1967
l

"ASSEMBLEIA G:RAL ORDINARIA"

Ficam "t::onvocadÇls os Serhores Acionist.as a se

�eunirem em Assembléia Geral Ordinário, em suo' se
de social, ô Avenida 10. de ,Maio, No.; 1283, nesta

cidade de Brusque, no dia 25 de Agosto de 1967, às
10 horas, para deliberarem sõbre a seguinte.

O·R D E M D O D I A

tes;
3. Assuntos de interêsse social.

Brusque, 16 de Junho de 1967.

Guilherme Renoux-Diretor Superintendente
Dr. -'Erich Walter Buckmann - Diretor.

Carlos Cid Renaux - Diretor

Ernésto Gu\lherme Hoffmann - Diretor Adjun

r'
I

"
.
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'1 -.J

1.0 _ J,ôg.o - São Paulo x T andaré" n

<,

I �

,

: 2.0 _ Jôgo _,_ Gua'raB'ii x p� TelegradCl

J
m f!l •

I'') I I
Z�nci.2 _. Blumlenau, Brusque e Ri!) do Sul / " 3,0 - Jôgo Paul�. R�mo� x V{l �d�r do íap

n ri�.r.
;'

Ql f,·tll�·. : 1:.'IO.f> ir D'Z,e I r'O" ,

e' , De D.·tl :,�A': r' 'I J�" ',' P�" a:,> �::: .!;=' :�:;l��ó:r7!:��:o�,r.:�'��::do\r. .

. :,.\ \ :�:.-do,�;;o;:���rlc_edor d ,o. i09� x�.
IS 911 Blar,;1 lI:i� Iv, ,

_

�wiU ,� ,Os locc* pc;ar,� as respeefivàs �limin'at6;rills, ben, : »': .

, 'l'�'b'�.e' 1$ 1..* :�1fI: �.� O' 're's''r!d'.' a 'c' ·.a·'··0",)�e''F :I'C'O"
'

..1'
. ,

»: \
ICOm?, as,.�ata�, es:�o. �SSi,� distribuid()s:.

'."..

:, ,

1

�u�,JOGO )�OR �EMA��. J
. itos

��
.. ,

' '.

:�;�Ui'��" ... t "f
' . Zbna l',�,ioinville)n(Ís;(Has"l9'e zo d:e�(!J;,,;;sto. ", Seg·'un·d·o··;,n'··o·r...• re',·e.'·I'.o·'u o.,'sr'lni Costa,!

I '.':1' i�[U' U, .' '. l.?'
.

.

.

.' .' '. .

-.

ii " '. '. .

'i!íII;
".

",
"

. -

'
- .Zor.o, 2' -.'_ 'Blumenai:,; nos :dia..s 19 e 20 de 'agôsto. "

\ ,;:p'�ohat() tercJ, seu 'inidô' no dia
.

do correllf

!:faje, pela 'I'o;a l.;ibe7tad.ores da Amé�ic�, volte- Z,c,ná 3 -'-'_Cr';,ciumCl, nos ci)'éls' 26,�, 27 :cI,�: �.�õ�to. . ,:'0, r�.?li:r;Qção,;do 'prelie S§o P�ulo tramandaré,

. reão a 'Jog�r Cr.uzeho1 'Campeão brasii,eiro, e :P,enQrol/ Zono 4 -.-. �cj.es, nos dins!;26 'e 27 de a,gô�t�., : 99s� se�ão dispUt,aclos �<;s sábati o tarde. �

Ça'tnp�ão: ,�o UVllgr;ap, ��n ind,o (I Estádio leÍ'Íte�"ávio, Adverte ajridQ 'a enfri��d�, salonista'; de que'.o�' .,dJàs' dQ.�emos .0; conhecer ti tabelldo Campeol
.

em ,Montevidéu,
.

como h.'sai, do dispute, 'Armando ligas que,"nõo ·.t�verem ter.miria�os O$í:.c'e':tomes �re-.- '. '�; ,'. ,

. .

Marques,' tio Bra�:I, 'foi é�·colhido de comu�: acôt�o giOMis oté'·1()"'4e 01ÔSt$li0 n�ó ·co;muriic.Ci;e·m.o c�m� \,\ ;,.

p�ra refer�r (1 embute, peão, 1160' pOderão porticii!1C!;' do 'esta�u(1l, d(:U·temp�ta-
dade'6i.'

'.
"

..
I. .

". As .'elim.i�otórias enh'e. duas "�qulp'es, serão �eQ-
I ' -.

lixadas em melhor 'de três parti�.as. Havendo .I'i,.,oior
núrnero, será 'qe�envol"ido 'em ,�m� completo:

., ",
\.

1. -:- Perdigiio, Hercilia Luz e Américo, 3 p.p

2. - Mel'ropol, 4
I

'I

1. E:xa�e, discussão e apr.ovaçõo do balanço 3. - Olirnpico e Próspera, 5
I.

geral, conta de' Lucros e Perdas, par,eear do Canse- '4. - GUClroni ·e Barroso, 6

lho Fiscal e demaIs d�ocumentõs referentes ao exerci S. -- Avoí, 7

do encerrado em 30 de Abril de 1967; 6. -- Co,..,ercial.
\ .

2. Eleição do Conselho Fiscal e seus suplen-
. GRUPO B

I

.. \

Disputarão, os
...

'

,

./

Os cl'lrarinenres qlle uao Q São Paulo, dis'putar
os Jogos Universi�ários lhasileiros - Sul-lest� jun­
tamente cl()m os S�lJs coletgQs de Brasilia, Guanabara,
Mato'Grof,só, Pai'O'Ill1, Rio Grande do Sul't São Paulo,

,Goias, E'spirito Semto e Minas Gerais, estarão pi'.irti­
cipondo cf�' quatro modo!idades espo�tivgs: Basque-
'. I .'

tebof, Voleibol, F!.I'tebol de Salõo e Tenis de ·Campo,
contando cómi9 reôpo!"lsável técnicos, Hamilton Plaft

no bosque·te, Antonio Alves, no volei, Rozendo l.ima
.

, � .

'
,

no futebot de satã!) e Hubert Bec'k JUl'lio'r, no tenls de

campo.

.Os responsóvn!s peiá/delegaçáo de SlJnt(.l CatClri�

.

no aos jô'gos-Ieste �nhe 'ur.ivélmitários, c:úlqyjriu jun­
to a firmei liering" todo o mot�riQI esportivo para os

iog()s bem como 'o:; .respectivos' ngasdhos.
N�í) é precis() d:xer que Sunta Catarina desta

.feita, pelo; menos, estará "bem v�sHda".

.

N�/Pró�:ima 1r���:�daJ €) figueh'cli1Se 'Rec�r'
berâ a Visi�a {'o �omelr:;iári@ e Avai Ira ��

:( ;

CriGiimna� Meh:op�l
Estachai d� Futebol terá sequencia no proxi­

mo).9bad('; e>dC?miL1go, �Qrl1 .os se.9,uintes .joSC?s:
\ ." l ,!-.,

"
. "

CHAV.E ÍlJULlO C:. ROSA"
.

)

Em Jo�ça.ba - C(Ift;1ercial x Prôspera,
Em' Cl'i.ciuln!O - .Metf'opol x Avaí

Em Videim - 'Per'digão x Olímpico
Em I�Qjai _.

/ Barr()so x H�rci!io luz:

�m, Lajes -+ Guarr:ani x Américo
\

.CHAV� "TROGllO MELO"
/

Em Criciu"no (sáb'1do) At'éticp Oper.tiri9 x Cruzeiro.
Nesta Carital - lFigueirernse x ComerciÓ'rio
Em Blumenau _' Palmeiras x Ca'rlos Renaux',
E';' Tubafl)O - fFnrroviário x Moremo Dja�
Em Joinvi�le - Coxias x Internacional.

(

A CLASSIFICAÇÃO

Após o rodada de domingo, a classifkação
dois Grupos pasSíOU a ser.esta!

nos

GRUPO A

1. - Atlético Operário, O p.p
,-

2. - MaN:ilio Dicís, Palmeiras., Comerciário � J.,nter-
nacional, 4

\

l. _ Car�os Rencux e C�xiosr S
4 •.
- Cru'1':eiro, 7

5. _,... Ferl'Oviório, 8
6. r Figueirense1 9

Muito 'embora �e tem kiado de que I

Ramos voltará ci disputar certame como
coficol'ret�s: ao título do".� nje regional.de

.- I 1

5idnais,·�me.sdad� de jo,,'c 'veteranos, nad(

O embarque dq' delégodio 'Universitário que Ira óf,iCialmente:,d�finido. O j : �oel Me�donço"
disputar o�' Jog�.s lIltivElviitâ;iQs. Erasileiros em Pi;Q:cÍ;-. .

p,re�iq�nte,. G6.�tj""lJa �G'� '.(0 e ,esp�ra ,5011
cabo, Estad,à: Cie' .silo Po!,ilo, est6, pr�visto para �m�-' ds/ probell11,aS/� c:ol1tanqo' c oro p�"llaínos da;'

..,hã� t!m ôni!,us .esp,ecial, t�taliil:n�d� 52 pesso.as. guardc(".
. _,

,,; ...,' "', '.,
I)'

(

EHmina�óri5S 'dr) E�ft«tdual: S�loiRisla . já
Têm Daias; e L@CE.is DeHnidijs

A diretoria da FederCl�êío Catarinense de Fute­

bol de;) Salão, ecobe de divulgar es datas fi os respec-:

tivos lcceis, além das regiões, onde esterêc sendo
- realizadas as eliminatórias para o certame estadual

.

. .

$alonista de '1961.
.

�
- J.ssim' i§ que. por regiões ficou

..sendo, a" sE:9uinte
distrÜ)uic�o:�� , i .

; ""
I

.'

Zono' 1 -.- J,olnviJIe, São F.rancisco do S'UI �. )araguá
d� Sul.

.,. ;

, ,

Os universitários ca�arinenses Ja conseguire!!,"
junto 'ao Reitor dá Unive!,si�ade;, CI ,liberação da ver­

ba de NCR$ 6:200, para os. gastos' com à delegoçiío
que participárá dos Jogos Universitór:ios

de São Paul().

Brasileiros

I
.

..
"

'

t

,.�.
;"�'

LO

Está marcado pera a tarde .do prox!mo
com inicio às 14 horas, a disputo do Torne�
tium" de Campeonato da Primeiro D�.is:ão r.>.t:

fissl d jt.;;;t!!li15S10nOI$, concorren o ao, mesmo ape,ps c.

bes: Guarani Campeão do ano pasSCl<lq� POSI,:m.
grafico, São)o�lo, Tama,ndaf6 e P.Clulc( Rama '

Todos êles se preparam 'com oH�, treit
,. do

.. .I'..A'

1
9, .!l

ree !Ja� . 0, ,e�pC.rH�nCiUs: t��o IIh.llICQ� . que 15
me tera um '1I1dlce_tecm�o lrCllI:oavel. "

A' tabela do. Torneio,
Os"i Costa, presidente do

.de Capital, � a segtlinte:
.

. ,

�sr
.

I
.• -

fornecid�, pelo est',C.
Deporto ,nto de' �I

I
,L

rro

o presidente do São !'aul uteboJ Clube
. copito!;., continua procuran«IQ 'nador que PI

rer:.jlonsabilizo.r 'pe!� 'dire�ão t itCa da equiPl R
lori já que a!?é o rrnon1erito o pprío ,presidenl
Son GilrciQ, é que' vem do palas equ\
'venis' e profissiónaif..

(

,

n '!iII"

Um..a . .utC�

.....
�.,

I I

.

'

�ese"hOl
, clic.hês

fo'�eto$ - católogos'
� <:ortazes e carimbos
impressl1S _em o�rot

,� l)opelQrlcs
.

··
..1 �� \ ,,'(:', ',.....}-,.

'

A IM�RESSORA MODELO ,ossui tj)do� OS recurSO$

e O n�ce$�ório experi'&ncio pOro GO;�ti;, ;�mpre o
I • ,,\..

,.'. (

moxl!,i'Io em qualquer serviço do romo •

T'fobottil". adônl!o e PC1rfeito;-em qui 'Vo PÓ.dit- confiaI.

. .::.;, ... , .....

I r
�., ... �'

...:..1";-"�. �--

l lMF'RESSO�A "MOOÊLfr'
, ,

'OE' (
,�ORivAL0t;) STU'ART. (;,.;-

. ,

.�, tlUA ()EODORO NI 33-4 q:.'
:FGNE 25Vl-FLORlANipOL.'s'
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ARLi��.�da., Na�ional do

1�3Xd�JSUN1B)
.

,.t .��
-, 1';.

I ". ,- \: '

,

GA'C._6 EST/-\DO DE

:'JA- cJ<.INA

Abasteci"

�,

nhas
/"
SlUlMAlt um produto éaíarínense

f

\

para o mercado Internacional;TAL pNCORRENClA

t..ICA \ 67·

--"-_- ----,-...:._-I-----�.
,

Foco 10, poro conhecimento dos interesso

, �u� Sll�t"rom a, ,vé�do, pel�. rnelh_or .oferto, Cada pessêa
s veicullíj0S e considerodos- mservlvels poro .

&l'viço �: 1. (umo) CAtv\1 NHONETE' iNTER-
.

CIOI"-lAUêlo R-112 de· 115, no. 48,203. mo casa·

5D 2201eto, equipad.a com ccbine nacional

rócerio f de 61 �2, e 1 (um) J EEP UN IVER-

L ,1y�,'\RCLYS OVERLAND, modêlo CJ, mo­

'no. '4.1.1, série J45n5 BR 005-052, equl-
o com 5 'tipo militor 600x16,' de 4 Ienes,
opotâ .de ue poderão ser vistos e examino- coop�rará para isso!

-

,

i, .

.

diàriome horóric das 12 às 18,30 horas,
.

", ;.' '

..

o senhoDIR LOSSD, na sede' desta Dele,
. Conheça as nossas hn;ilidádesl e adquira Ô

io, no, 'rui Ramos no. 50. '

. - , �.: ""

Ot:.llrossil'.lreço que os ofertes só serão a seu lerreno. '

tas até às horas da dia 12';0711967.
i'leusa dos Machado Correia

'

o ·Jardtm ... Atlântico

PresidE Comissõo
RlopÇl Pires

\

Delegado

Pr��i�amenle 'CADÁ' P�ÉS:TÂÇÃO 'MEN·
'

, <, ••

.

- �
.. ,.'--

SAL; yALO_íZA� -
"

5-7-67

··5 V E':Z.ES·
Jesesalem -Comelli

, '-'rrta�ede.iros Filho
.

,
,

Tralar com, Benj�mim,�'Av�tbuck,
F,one: �917,

ecacia

PI Rua' Deodoro, 'onju;;,o 2.
nl '

(

Fone 25-82

\ '

,,'"

,4 � :'
.'

,
,

I,'
,

d'ei

,
'

,

.. �(,t
'ouvida em '

OI \-
ã.
0$:
os

ot

lo

ouvir

LI
.

'

U&2Dlili "

VOCE vai

- --- -_._- ........_. •. ,._.,....; _,_' -_o·

Mo

\

,---_._---,--_.- -----

nt Literário
, "

DI.' SOAR(SI, '\
.

�

pAN�RAMA DA POESIA CATARINENSE '- II
,

--'

MARIlIA.

iEduardo Nunes 'Pires'

r

,AmQ",te, sim, mas neste amor não. creio,
, Porque já sinto o. éOfra�ão. gel�do... ,

Q,ue*" s�be, s� amanhã núm louco. á,nseio "".' '

EIF%omba,rei de ,t� '_ si �ste, � meu fado?':.;.
,

, J '

,Não podes nos teus' sónhos,'inocéntes
Sisma,r c,omo se vive" umá tól vida;

, Aberto o peito, em úlceres. ardentes ';
}

.
'

" I. .� _.

E, o,;zo{"bar, o %Q",bar:•• 'co';', o fé p�rdidof;.. "

(" , ,
.

. Mqs',srai�'q� uma veZ; teusolhos belos, ,

Me vo(vess'es, �"!1boro. ess�' indi,ferença> �.'
Então viras cumprir,:s�) o� m;e'us "anelos,

.

,E est'alm,a, que descreu, teria crenee ... '

. "

.
�

"

'_

tifVi"",::n'?;,��*�� �
�,) 1

• 4;w.:itili·
---

.

Oh!' deita-me outra vez· teus ólhos, belas

• • ,
Assim a desvairar de indiferenco,

tem o dI relia a posse de uma, ,Po�que eu verei cu�prir-se os �'eus anelos
, \ • r I

,

,'" , \ E est'a!ma, ,que descreu�' já' terá cren�à.
'

,

,i
, /

r
,

'.
"

,,'
, ,

<'
• .' i lSfli�::;

E "quem me dera crer ,ate nos sonhos, .,.."

Nàquela� iiusões que .eu tive 'outróra, ,.' "

N:a9ue1e meu sismar de céus risonhos, ,_
"

E ,em tudo aquilo em que eu, né!o. creio ',agora!

Agente OfiCio' d':J Propriedade fnaustria" Re-.
, •

gistro' de marcos, patentes de invenção ,nomes co-

J
merCiois, títulos de estabelecimentos, tosigniQs e

• .'-; frases qe. propaganda..

''4 �III I
Ruo TEmen!e Silyeira,. 29,� sala 8 - 10. Oli"

,�'Catarl.na 'I dor - Alto do Caso Nair �- Florianópolis ....... SQixe'
� Postal 97 � Fone 3912,

'A90stO., 13 de"1868

NUNES PIRES, E'dua·rdo; - Nasceu no RiO.'de" J�­
neiro 0·15 de fevereiro de 1845 e faJece� em FI�fja­
népelis a 26' de outubro. d'� 1902.\ Era filho dQ,conhe-

,

cido, professor Amphil6quio· Nunes Pires' e de dema'
Henriqueta Julio,Nunes Pires.� Com .0' "rínãQ GU$t�Y9 A

\ Héftrique, - tamliém poeta "e jornoJi$to - funcki� ,

,

", I' .,',.'.' ",'

uI'(' colégio de educ:aç.ão, onde- lecioriou:..v<Ínas ",até'�
"r!os. Além de profess�r. GN� �r(J funciQ�ário p4,�lk1,_
�""""'-,

. =====---,-.
-

o _,-.;---:-::=.:....:_

\
\ ACADf�iA DE JUDO E DEFESA P�SSOAt. .'fA��

HISA. (FILIADA 'A ACADEMIA ONÔ DE $, PAULO)
MATRICULAS ABERTAS A AVENIDA I:jERCiLlO
LUZ 'No, -211 - RODOVIARIA.
\-

-

. �
,

'i
Diretor proprietário /

, , Prof. Vitor f:;;rrefra da $ifvt ,""
"

, ,

-',-
publicidade'
_,_'-.--,-------

" -:. j"}, �� EM SANTA -ç.A.TARf�;A

'fLORIANÓPOCIS
R. fC11landa MaLnad�, fi
l� Bi'iáaf • fune 24!3

G4RlTfB�, \

Av. JNI �çaJ 193
'

8,'2 ma;- . "na. 001, '

BLUíViENAU,
"

'

R. �n��ls nlat 91
1.'1 snllil'

� ,= x: ,=

�-�:,--
REX-MARCAS E PATERTES

lot-ado no TesolJ�O do Estado. Jornalista militClnt�/��­
sou de' largo pres'«'ÍgiQ_ no meio culture]

I
ela, antiga'

Destêrro. Foi um) dos principais Opositores da IDEIA

NOVA, defendida por Cruz e Souza, Virgílio Várzéo
.

e Santos, Lostada, ,desenvolvendo na oportunidade, in­
_tensa pofêmiee : pelas. cclunes do "Jol'n'ol do, Comér­

,
do"I através da SU!3 conh�cida seçiJo "Micróbios":
onde tentou a todo custo desmOrl'.llizili' os princípios

,

estéticos dos novos literatos. Era um rOl!'!lâni'ico COI1-

vícto. que, enfocava o movimento Rerllist� mais ou

, menos no: seguin�e prism,a: "0$ lHipu.!iol11Os da Idéio

Novo, não 'têm idéi�$, m�s �õm;ente vocábulos, e que,

por isso mesmo qlJe não têm idéies; usam e abusam

dos vocábulos, ousando- equiparar-se a Guerra Jun­

queiro que, posto seja um palavroso, conhece os' vo­

cáb"los ruidosos que emprega, e aplica-os magistral­
mente!"

, ,

ESSQ curiosa polêmjca de Eduardo Nunes Pires

'com os defensores da Idéia Nova, pode ser enco�tra­
,da no "Jornal cio Comércio" à partir de abril de 1884.

E� li..,ro publi�àu o poemeto "Depob do Carnaval"
_ Rio de Jeneiro, 1874, - in 80; Un; compêndio sê­

bre, IÍSistema Métrk:o Decimal" e um �'Peq�eno Tra­

tado de Versjficacão�'.
" '.

Os seus PO;�Q? dispersos podem ser enccn-
.' \

_. , / \

,tradàs nos Jornais "Sul-Ár!'l\ericano",'"Regeneração"
e, "com 'maior frequênda em "Presenço'";"

J

Sem' pseúdônimos mais conhecidos foram; Pi­

ron, que 'assi'nava a' seção Micróbios, e Anoxágoras.

".' .

:=\-'==============

Conselho,g de BeUza

Loções Pare Tonificar a Pele
DR. PIRES

Os Qdstring�ntes ocupem o primeiro lugar entre

os tipoli de letênee mais 'usados pa�a t'onificar a pele
ou seja contra a flacidez clllchor os poros, desde que

os, ingredientes que entrem na sua fó:-mula tenham.
um teor mais forte ..

Embora não se possaml esperar milagres com o

uso de tais preparados, devemos d�zer, entre tanto,

que atuam como pafigtivo. As peqúenOis' wgas, como

as que se vêm por.to, dos olhos e as de recente forma­

ção� muito se be�ific:oiam q�ando tr'ltadas com .os

, 0$ tônicos adstringentes. O mecanismo de ação é ,pro-

venie�te do fato de que o produto proyoca leve infla­

nfação da pele, ,vaso difo!'OlÇâo e tombem. um ligeiro
ed�ma.,Tudo isto, dá a impressão de uma melhora, em

)bora temporciHa.
- '- '-

'

As f6rmulas ma,is comuns de ads'l'ringentes são

os que ,cont�m na sua comp!>sição C al-Jmé o� sulfato

duplo de olumiínio e potásssio e que não é outra coisa

senão.â nôssa tõo conheCido pedra-ume. São tombem

�conselhodos o. tanino, tintura de be'ljoim e alguns
extratos vegert�is obtidos, por destilação, COi11,0 os da

aveleira.
. .

Quanto\ ao .modo de aplicação podem ser pas­

sados a qualquer hora do dia, diretamente sôbre as

regiões flácidas com o auxilio de urr. c-Igodão ou, en­

tão/ coloco-se o líquido 5ôb;e compre!sas os �quais,
em seguida, vão sendo'deixadas. sôbre os locais dese­

i�cJos� pelo es,paço de meia hora. O impor,tante é 10-

V�I' .preyjamlent<� a pele com água e sllhão.
'

Em relação à escolhei de uma loção tônica paro

a .,ele o: problema é dos mais fáceis. e"istem c!e:zenas
e dezenas de boas marcas. '

Em todo coso citaremos, adiant-é' �19umas fórmu­

las de loções tônic:o-,adstringEmtes perG as cútis su­

jeitas ta rugas e� flád�e%. Podem, ser aviadas fàcil­

mente' em qualquer farmácia ou meStrlo feitas em

casa.

�OÇÕQ odstringente fraca: ciúme, umo grama;
ácido .láctico, d�as Sfam�s; tintura de b�i'ljoim, duas
gr�unas; água de haman1élis, vinte gramas; água des­

tilado, cento ,e trinta gramas.
Loção adstringente fo�te: tanirlo, dez gramasi

.

álcool, vinte gi'amlas; água de rosas, dlJzentas gra­

mas.

Leite adstringente: ta'1'lino, quatro gramas; lei-
I

.
'

te de' améndQas, cinquenta ,gramas; rlgL!O de rOsas,

cem gramas; águo de hamamélis, cenl grQmas.
Nota: - A corresdencia desta ,coluna deverá

ser dirigida diretame.,te poro o Dr. Pires, à' rua do \

México 31 - Rio de Janeiro -::; ES,tatlo da Guanaba­

ra.

,

falar 'muito nêste nome.,
I

vai gostar dêle e vai participar dêle:

\

..
' ,

NAO �JVI,DEa

\
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\

canilni e CLmiSS� �ermanenf{dôP se reune DO reosso.

'r'besde qu� a Assembléia L!/islativa
entrou em recesso ,n\) últi,mo, GlidP, <reuni�
primeiro zvez a Comissão 'P'erm�nte,' da

.

s�, sob a presidência do deputlD Ivo Rei
negro, Voto cfe' qgro.deE:imentos 9 pres-idenl
se'm�léia L�9islativ9 do Estado p Rio Gro
Sul; d�puta�o C�dos-Santos, f,IProposto �

, .' Nelson Pedrini, 'tendo em visto' acolhido fO governador Ivo Silvei. após ouvir as reivindicações LESe, para .resolver defini- Ricardo Worel (ltaiópolis),' d '
'"

v

I
ra, ria manhã de ontem, re- trazidas pelos componentes ti'yá�mente os Ímjblem.a.S sur- os senhores Wibmlr' F�'ie- proporciono ro o represeritaça(9Gr ibmentQI
cebeu em seu gabinete de di comissão, deixou cÍaro,' e '

,gidos CQm, a energia elétrica i' I d F' TC' finéns,e, ,CJ,u,
e' estê-:e em Pôtto: ftgr,e, 'no úl\..� ,( rrc ,1, o rrgori le'O anor-

30;. e" VISitou a coso legislat,'vf1auçha.'despachos, uma comissão' evidente o �eu ponto de, de; Canoínhas, I C�j;l soluçiiÓ' nhas, João Pedrassoní, .da ,
(::"J

.de prefeitos
I

da norte do vista de que "aquela região, caminha ràpidamente, 'de' Associação Ct:Jitercial. de Ca-

.

O líCjer g'overriis)a prop6:ain<!lo, o €1\
Estado que, acompanhados 21 'exemplo· _

das demais do 'àcÔrdo .com os desejos do nnlnhas, Arlindo Sehadoek, mensa��� ao, enqenhei ro cattiense 'Paulo Jdo deputado federal Aroldo E;,.·;bdo de "Santa Catarina, Governador,'e da população presidente da. Câl1l.(�ra ' de.
de F.reltas Melro, PO; sua in-)ldLlfa na S�J

Carvalho e de vereadores, -não está esquecida pelo p� ijo'município.
J •

Vereadores de Monte Oaste-
.ríêncio -do Desenvolvimento d;Sul ,- SI

foram ao Chefe do Execuri-, tl�r executivo e sua açãe , Estiveram, � presentes ii 1,0" José Francisco 'Go;rges, prestigiada, ,cõmo,;.se, noticioLPor expre�si\
vo debater assuntos de imo logo se fará sentir em. bem- reunião, os prefeitos Bene- secretário da Prefeitura de

t ivo de nOSSd', terra.
portância para � sua ,re,gião,' fício dos le�tiIilO& an-'

.

dit'o 'Thel'ezio' de Carvalho M�nte Castelo ',Olimpio
'"

obj#!tivando uma participa- seios, das· popWaçóe( 'd� Neto (Cánoinhas); Zenó- Jair Schadock, presidente da Câ­
ção mais ativa do Govêmo norte catarínense",' 'Lem; Cezar (Iríneõpolísj, Sebas- mara Municipal de Papan­
estadual nas comunas que brou 'o governador Ivo ',Sjl. "�tiã() Costa (Ma,jor Vieira'), duva, Oswaldo Kluchesld, ,

compõem a região' geo-eco- .veíra, na oportunidade, o es-. Pedro Mehry .Seleme (l'rês decretário da Prefeitura dê

I
nímíca do norte.

.,

\ -fôrço que � Govêtno yem Barras), ,Aloisio -, P·or1iela Haiópolis ,e o. vereador Lu.
O governatlol" Ivo Silveira, realizando, através da ÇE- (Papanduva) c Alexandre cio Senna, 'de Pallanduva.

o sr. Barreto Vinha,>, con­
tinuará visitando, l'nil no!;·

so Estado, dlversa� Agên.
c111S d� INPS, colhencln (;lJl

cada local, (l1J dado:> llecrs-

sários para uma ú,forrrm·· � ,

.

'

la,ção dil Assistência Médica Tr�ba_Uu�dcres; D ridui�h�ia Da CO,ns�n
Após, a' �eU!üiío, 'a . �.C.l't'I do. Instituto Nacional de' R

"

D' 4' 5· d· ircaijiou uma, outra, com a.., P:revidêneia SVciaI cm" todo enovam I· lre,i1) � �Ul ' !,t:,�, O,
rinálidadé de ratifícú os· pais.

'

,

Mais' urr\� �ntl €i
oe marcar deitas' p e,leiçõés de sua no'va
toria, Fo.ram, 'fixaq

,

5 -dias -.2.1 e 2� dê" ag�s'
ro o, registro de eh . e",elelçao na Federaço(
I'rabalhadores' no "

stria da Consfrucão e d:.
.biliário do Estado' 'S,or"\f�, Catarina, ·com 'se;

Florianópol is e cuj tualc presjd�nte é o sr,

nio l,.idio Borges. 'o eleitos' os membros do

toria; çonselho fi? e 'deleg(ldos representantl
to à Federação �ror, dos Trabalhadores,}
dLlstria,· c que est,iliadó, O entidade barri'g<il:'

,
' .', , t

racuhBa�e De uc;;ici,Q AceHa Afé 2
,

.' ,. ','

Inscrições AO rsft,De Canlo OdegJnio

(,delt·cl·,t no· . or'ç,aro ,DO'to''"",'." Encontram-s bertos até o �róxima dia:

I ii
. inscríçô�s ao corpo de habilitaçôo �o ,curso
formaçoo de ptds6re.s de c.S\'lfo' orfeonlco �,

. '.,'
,

ensino normal, er realizado pelo Focü(dadl
"Precisamos preparar psi· Preparar psicologicamente Na reunião ministerial dar mesmo l1eriodo de 1966; nlj Educação, ,no' de;rer do atLíal s,egundo serrlesl

çOlogicamente o País -pa.. l,Í Qpiniâ:o public'� para o PÇJ- ultima sexta·feira, segundo, mesmo periudo; os generos '" Horários d�.tendimenios aos I ihteressadá
ra a integração "da Amazo- tencial amazonico e interes-, inrormàções divulgadas on- _' alimentlcios subiram 6,;4%� segeJn,da a, sext 1ir.d."9te o térmirlo do prazo;
....ia, de,struindo

.

a idéia de sal' os industriais brasileiros tem o ministro Delfim Ne- contra 25,a% em 61); (,� 1)8'
" ,

,. 14 às 18 horas.,internacionaliza"ão", diSse, com investimentos' locais, di· to. relatou a Seus colegas as prudutos agricolas apenas '

d'" q concurs nsta,ra, e provas escrita e
em' entrevista coletiva o latando o eiXo·

.... ·�COllO�CO providenci;t.s que. vem seno '$,5%, contra 22,0% em 66,
com durocão írna',(Je duas hor�s, o primeil

de.putado Osmar, Cunha, do Nordeste para as nque· do tomad\ls pelo governn, ,No mês de junho o custo \ J

J"15 minutüs, a :. � �presidente da Associ.açã'o zas minerais do Vale do para, reduzir de pelo II1enos 'de vida subiu apenas 1%, "'

Brasileira de Municipios. 'l'\mazorÍas são os' pontos 500/9 o deficit orçamentario I segunuo, o n}htistro,
,

O deputado Osmar çunha basicos da, campanha de do' corrente 'ano, estimadu .

anunciou uma campanha de nacionalização e recocltecí: , em ce}'éa. de 1 billião de ,éru·

"mobilização publica, ,em t.o.. mento daquela região;' de-, zeil'os novOS.

do o País para· o VII .

Con·
.

l:endidos pelo presidente da

gesso): Nacional ,de Muni· ABjti e pelo 'deputado' AI· ,! Segiuido o .mihistro. da

c\pi�s, a realiz�r.se em' Ma· mil' Santos 'Pinto, presideil. , Fazenda, já começam a stir·

naus, de 12 a 15 do currente, te da comissão organizaÀora. gíi- os prinÍeiros resultados
cO�Íl a' presença dos gover· () deputado Osmar" Ct��, p�'sit�vqs da ll(}Va política
nadares Abreu Sodré, e Pc- -·'com a participação direta ec()nomico·financ�ira: de 15

racchi' Barcelos, e prefeitos, dos gp:vernadores Alacid �e março até 30 de Junbo
vei�eadores e -serladores es· Nup.es, do Pará e Danilo houve um equilibrio entre a

�aduais, além dos ministros �atos �Areosa, d,o' Amazo- entrada � saida de capitais:
� 'do Interio,r, Saude, Educa- nas e' dos prefeitos' looois) entraram 112 mil dolarés' e

,

T Mia 'mil a ção, Agricultura" .Fazem1a:, está preparando o encontro, sáiram pcns 104 mil.NESSA D� SE JI'Ilt' Sli il'i ção, Agriculhn;a, Fazenda, reunindo autoridades e :or.' '�'

A Diretoria e os associados do LIRA TENIS Transportes e TraballlO. O gãos federais para 'tr:ata:fem
CLUBE, convidom"'os parentes e 'o'migos de MARIA encontro se estend.erá a "da necessidade da integra­
ATHERI NO APOSTOLO, paro o Missa de Sétimo Belém, a partir de 18 do 'ção e exploração dos três

Dia que farão celebrar sexta feira, dia "7 de julho, corrente, com a p.lrticipa. Il'..nhões t de quilom�ttos
às 8,15/ horas, na Catedral Metropol itnna. ção da Petrobrás, INDA, qm;d-rados de terra onde

,ois ê<j: C> �to de fé,.!=rist� y]�·nizadr; antf- IBRA, SUD7fN:g e SUDAlW. esVoio os \maior:es recursos
�l· '"«0, � 11 I, ,\" , CONÇRESSO n�turais do ,País�4 ,rr�(, I �,r1j' ,,' "I r

l-,\ ar �,'" l�é -

I-.�
�
...-,_...

t
....�_

. ..,\c>L;"""_�';,,�,

__
I \_._( ..._ _.. � �_���

Verea,U61r �l -. o.Ú� PrefeUura Deve
Para 'o titul.ar lia Fazen.dü. 'Ell Il"if S .I D fi")

. ""

embora, se tenha registrado nesla,utBlr ,�(J Ue auue ,O ül Jeira�
-'um pequeno deC,l'eSClmO 'na I O vereo, ,aré�;'sta' Isaure)' Veras, mani!1
eX).Jortaçao de produtos pli·

,
se contrario (iJ ,roje�b de lei que autori,za ó p,

maríus, durante os três pri· to MuniciPal.ftdq,UiFi r, �or com?ra� imóvel' 'ro
ilH:..1r,OS meses do governo, trito de Ribe( ,da ,ll,hd, para nele Instalar o I

eh" ígUé�L pedQdo se conse· dênçia" um inete, dentário' e um pqsto de !

6u_u, pela pr1nleil'a vez, COU· Pronuno do suo desconformidade, dis9
ti'dar os l.leios ,i

de 'paga. representantejo' Pq;;o ilhéu ·que "como ex-i
�m:.nto sem elevar o custo dente e ,Qtucv"y!8reo.dor dos amigos do interior
do dínheiro, c paralelamen· líha acho \10 Sr, Prefeito Municipal clever;ú
te, mellJol'ar sensiveunente, pri�ei ro lu , ieso!.ver o· problema da pôst:q do
ó mercado de capitais. NC5· Ribeirão, p. 'os Seus moradores e os do Morre
se lleriodo -- acentua - Ü Pedras est'" ([]J. rner�cer melhor 'atenção. Lá I

g(hernO permitiu 'a expan·' abandona I t\1'6 Grupo lIBatist'a Pereir.o", um I
s�u do ,credito no setor ,pri' de'.Saude' e ,pode muito bem ser aproVeitado
�'all0 em aproximadamente quê tdl'ar' ,ptlJ,tro Pôs to de 'Sa0de" na Freguez,i30l)Q, no mesmo tempo em Ribeir-ão ãp pÔr em funcionamento o já eX11
que ,o Banct. do Brasil pro· te? No rito do Lagôq funcionam dois com 9
movia a runamização, do -

de êxito m ônus paro a Prefeituro, pois o sei
éredito agrícola. �eito tui1'omente por alunos do Faculdade/I,

I

,

/
'

,� �ISSA�
(Lei'a E.diiori� na 4a.' página)

,
"

(I
,

.

, � .... '

O MAiS ANTIGO, DIAAI() DE SANTA CAl�R!NA c

)
, }

;'
)

h
Florianópolis, (Quartílrfeira), 5 de julho de '1967

l"

Govê�.no é Ud�r porque Prefeitosrespeita· as lide/ranças,' ,

,

"

Ao conceder entrevista a\ imprenso gqúcha, em '

I�

Porto Ale�re, o sr. Arman�o_ Cqlil ByrQs, Secretário

1'1'
< A '

r�:��t�;l:;;f�f��:l�;��:��}b�;��l�f��� DIRUem "Overoo
ro na presidência da Sudesul, solenldode em que re P I 9 I

r

•

presentou o Chefe do Executivo cotorinénse, .disse
que "o nôvo titujor dêsse organismo regional é in­
vencivelmente bra?ileiro.' Diriqiró a Sudes,ul sem
estabelecer discrtminocôes . entre ás unidades fede­
rativos que constituem o seu território de trabalho.

I
Realitará em fovor+dos Estados do extremo sul e no
interêsse da Federàcão"! '

Respondendo aO outra perguntà� afirmou �ainda
6 sr. Armando Colil Bulas: liA queda de orreccdo­
çõo está ocorrendo em todos os Estodos. Há

.

quem
'

vejo a couso disso na ICM .e há quem atribua o fa­
to o .pressões de polítíoos sôbre .os 90vernado'res. A
verdade catarinense é está: apesar dei queda de :a'r- ,

recadação, o ITesouro, graças ao 'equilíbri'ó e à luci­
dez do Governador Ivo Silveiro, continuo ,pagando
em dia". "

'

J

�o norte :Yem a
.

I

mais alivo' 'Rã

Viadn'�o Sôhre Estrada De FE'rro T�rna·s�
Pade Da BB�UH Den�r�' n'e 30 Dias\

-

.

1 ..

Com os serviços de acobame('1to já em suo fa-
,
se final, O viaduto da BR-,l 01, 'sôbre, o Estrada de,
Ferro, nos arredores da c'idade de Joinville será en­
treaue ao tráfego, dentro de trintq dias, �� �eja em
,ogôsto, então completamente pronto. A obra,

C9m'InO,venta metro.s de extensõo, ligará JoinviHe .a Pi�a­
beraba,' em pista asfaltada, pelo BR-l 01. '

_ Embora
de porte'médio, o \lioduto mencionado, ,destacacse, ,

por, suo beleza arquitetônica.e reune ,em 'tôda a SI,JQ .

execuçao,
.

detalhes os mais i,ri')pressio,nontes do mo
denv1 técnico no campo da engenharia e que vem a

��IO������d�lt�ê;;:Use�;r,a�:r����t��Ç,eãn�O:rO:;��J,idrol��ani:,lDeL 1,1']\0"'11 I aài,t"%:'S31·'o�,'I:""en'\CI"a' -

.'�'"'u-e, '-0,8'. Estéiío sendo construíd:as' simultaneamente
.

- \
ze i,rnoortqntes obras de a,rte no 'BR-l.Q 1, trêch�
ville-Garuva. As obras, po'!tes' erl1 .cimento proten-
didos e que' representam mais de. mir metros de cons J j
truç�o, obede�em á fécnica mai� Clvançqdo da, m·o· Realizou.se dia 3 do ,cor· bal'ão; BlumeÓau: Joinvill�, :de Santa Lat:.tdna, ..entre as pontó's debatidos e apresen·
demo engenharia, Segundo os i(1formações pre.s_}a: rente, no edifício do ex- IAPC, Alj;9, Vide dQ I�aj,� é C_riciú. 'q!lais, ins,talaçõe� çondÍzentes tar, por (·s.�J.'ito, ao :",. Ai}
dás por font.e credenciadà do �NÉR,I os alLldidas· iI"xna>r�l;uião do I.N.P:S. e a

-

ma, para o médico no interiór "'tõnió Carlos, Barreto Vinh:ls,
pontes· virão em futuro muito próximo a possibilitar Associação Caiarinelllle' dQ !1. ,reunião teve, iniciÓ a.s e melhor remuneração para
o cQmpleta ligação de Joinville o Curitib<;l pelo BR- Medicina, contando com a 16,::\0 4�ras, 'prolongando-s,e . a classe.
101 já que até o final do corr.ente ano, muitas de- p:resença do Si". Antôl1Ío ,Car- at6 as 20 horas: com lL'1la ex-' As Regionais da Associa..
Ias já estarão dando tráfego/livre. Por outro Ieda,. los Barreto Vinhas, Inspeto.r plg�açã,3 d'o - Represçntant'" çãao ,Catax:inense de Medíc;

aqueJ�, mesmo font·e i-nfo�ma; 'qu7 continuam ,os tra do INPS e Assessor do pre- do Presidente do INPS" qué na,' atrl!-vé� dos repreJen
bolhas de terraplenagem no aludido trêcho dd rodo· sidente· Torres de Oliveira', dIsse. da nova política, do.Ins-" t,ail.tes ,p!'ese!llf'�, apres�nta,
via federal. '

sr" ·Lae.Íio ÚiZ,' Superinten- ii�I!tQ Ndonal de Pievidên-, 'raw ,_sugestõ�;; c' Iormala,
,dente Regional do 'INP.S em da Social relacionada à as· ram éonsultas

/ quanto il

Santa Catarina, sr, Prisco sistêhcia �édica, em todo\ 0. àcumulação d� cu'gos, face
Paraíso, Presidente da As- Bnsil, a fim de que possa 0"0 problema, dos médicos.

(X'_ f

sociação C�tarinense de Me· mesmo Íllanter o atual pa-
'

que atendem :..Iém do INJ'S

dicina, sr. Luiz Carlos Gayo- '!iI�F�o de atendimento aos as- mais outras, instituições,Para participarem - da Reuniôo de Presidentes, to, president� eleito da,'
•

d d 't' t 'IAP' ;. i' .

d-
do Conselhos e Diretores de Escolas Indústriais da· ,SOCla os os ex 111 os s: me USlve ere J!Q_cutmell;,O'

, .. .. . ,A CoM sr Vitor Mendes PO,1' pac"te, do ú: ovêr,no . do
linho federal, seguir.árn ,pára _Cah1pos,' no Estado do i'

.,. "

,"
, Coordenador do Serviço de O Presidente da Associação E,stado.Rio, o:tsrs. Aldo $everiano de Oliveira e Frederico Assistência Médical do Cataiinense de'Medicina, einGuilh�rme Bu�ndgen�; re�ped(iv�r)1Em, te pre,si',dentê IN P S M' il C 'I' "debate' francoo"a.pre·sent'ou"ao",. l ... , sr. ur o ape a, e .

do Conselho' dei Escola IntJt:Jshia� de, Santo, Catarina
os, representantes dás Regio. sr. 'Barreto VÍl1.has,' as reí�

e' Direto_r daquêle �estabel,ecii(1egto'de �6sino fede· nais da A.C.M. !:le Itajaí, Tu. vindicaçõc3 da dásse médica
, rol. Também seguiu o ,a��es,sor; pqra q_ssun-tos d€1 Or­
'çamento �r Elqy Lnsso. Deverão portidpar em Com
'pos, de reunião que foi iniciado ontem g sérá COn-

clu'ída no dia'/ do corrente, prE!-sidlda -pelo Diretor
de Ensino Industriar do Miriistério, da EducfJção,
professor Jorge Furtado. Esta é a' pr(meira reunião
no gênero, no Govêrno Costa) e Si Ivo. '

.

, ,

, (

.,
, \

N P � quer·
,

\

:la classeo

, COlll. relaçã'J a rt'(;ul11' Nur­

ma de ServIço estabelecida

pelo I,N,P�S. - ltsse, docu·
.mento Gerá le'Vado :pelo A�<

'se:JSor. 'do Instituto, ao 1"1'1"

side!1te Torecs de Olivcir..., )

que dirá. a última' I paLlvl'a"

, J

f

-,

Presidente· da IBM quer
i,

o elfi lU redur o
.

(, ' ".,

Iê�i�uEê De ,29 C©�Ê::m�@s D.aqu� é .1)0
PI A!nhtt� Em ��r:l1:tle�n��r rn IV F.lM9SC

Blumenou Viverá no próximo 'dia 8 o ardor dos
juvenvudes artisticas de Santo. Catarina e do Para­
ná,' quando se apreséntarão, no pa�ilhão do IV FA�
MQSC, 29 conjuntos de jovem-guarda, catarinenses
e 4 do vizinho Esfado.

.

Onze cigades' 'G<?tariner,.es mandarão ,à'quele
local ,os suas representações r'nais Cltuantes na

terpretação, da música mq'de.rna.

Amazooia i n t e g r. a d a
Iin­

I
I

ltUSSA DE ,SÉTIMO DIA
MARIA A'l'ERINO APOSTOLO

(o. Marigou).(

'Antônio PaschOGd Apostolo, Miguel Antônio
Aterino Apostolo, Vva. Kir.çna Lucas, Dr. Teodoclo
Jorge Aterino e família, Demêtrio Kotzias e família,
.lconomus Aterir,lO e, família, Vva. Anas�acia Aposto�
lo e f�mília; esposo, filho, irmãos, cunhados, e so­
brinhos do inesquecivel' f,alecida MARIA ATERINO
APOSTOLO CMarigou) vem por meio desta agrade:­
cer a t,od<;>s que compareceram e acomJ1anharam'até
,'o suo 'uhima mor.oda, e aos que enviaram coroas,
flores e telegramas. Outrossim, convidam paro a San
to Missa Domingo dia 9 do ,corrente às 10 horas da
manhã na Igreja ,Católico Ortodoxa S. Nicolau, q rua

Ten, Silveira, Aos que comparecerem a êste ato de
té Cristã os agradecimentos da família ,enlutada.,

,CUSTO ÚE VIDA

Fazendo uma comparação,
o sr. Delfim Neto afirmou

"

\

que o custo de vida subiu,
de janeiro a Jl'!,aio d,este ano,

,15,5%� contra 21,8% no

g

(Léia Ediior�a1 na 4a•
"

,
..

\ \

Está marcQda" p.ara 'hoj às 20 hQros
cu�dade Fie ,Ed�caçõo" a oltura' do' "c�íQ

• todual para q OrgarÍizaçãoe Sistemas de
(CEOSE). Seg!Jnd.o informav do diretor, ,

estab'eleci.menfo,! professor ;valdo Ferreira
10" o patroCínio � ,do Mini1io da Educaçãe
tura; com a col,aboracão éJL:JNESCO, .

Em F!orianópQlis: é slór,gõo ,coorde�,
Faculdade de, EclLic'açao, d(JÇ1iver?idade Pon
senvõlvimento do :Estado (!S6nta Catarina ".

,

.

, O "Diário do Justl�a no ediçõo de úl/ú
28 do "Diário' Ofidal", Estodo de Santa
na,. publicou os' pô1)tos dlOnc.urso .paro o C6

juiz' subs'titiJto, or90ni�(JSf�fpel'ci, \comis�ão '

nizadóra, ,presidida pel<i)es,embargador Adó
. nendes, ,.,

.

.

'São mate·rias ccns' es do mencionada
cursQ"OiTeito 'Civ,il' Dir 'J'l=Jdicíório Civil'
Penal, Direito Judiciárice�àlJ Direito Co;"e
Direito Consti,!ucionaL

.

..., -;,'1\, :,....-
.

.:
. ";;. ,

160 CS,M Pau� Os SisJnalivos e
,.

. �.

Pens�onb'hú� Hnié ,'�31"Jés ih� t1J!b:a
l .r'

.

Inativos e periSlo -s" da 160, - Circun'
do, Serviço Militar; ,co mm, ontem, (I receb
ventos e pensões, 9tr

i -do. p.gência loca.I di
co do Estado 'do Rio Ct'lde ,do Sljl, HOje 'pr
'faze-lo n6 ç::aixo Eco )ko 'FEloeraf de Santo
tarina,

.

De out ra pa'rte:,' .la ..sendo convocados I

parecer àquela rE!partU, até "o 'd\o 15 do .ca(
a f,ilT,l de ass.inarem .cha de resid�ncia ou

denciarem o erivlo d estado de vida,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




